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João Leite, presidente da APMSHM, lembrou 
o “desaparecimento precoce” do mestre Fes-
tas como “um dos momentos mais difíceis que 
enfrentamos”, e reafirmou, “em sua memória e 
em homenagem a todos aqueles que dedicam 
as suas vidas ao mar”, o compromisso da Pró-
-Maior em “continuar esta luta, porque a segu-
rança dos pescadores não é apenas uma causa, 
é um dever essencial”.

A homenagem foi recebida pelos filhos de 
José Festas, que agradeceram aos presentes 
por não deixarem cair o espírito que fundou 
esta associação.

Na cerimónia, foram também homenagea-
dos Manuel Macieira Postiga (sócio nº 4 e an-
terior vice-presidente da Direção), Américo 
Bonito dos Santos (sócio nº 5 e atual presidente 
da Mesa da Assembleia), Maria do Céu Santos 
(secretária da Presidência) e Abel Maia (apoio 
jurídico), entre outras personalidades e entida-
des.

“Setor da pesca coeso, unido e
resiliente”
Na sua intervenção, João Leite lembrou que, ao 
longo dos últimos 18 anos, a APMSHM cum-
priu “um papel essencial na promoção da se-
gurança marítima, enfrentando os desafios e 
celebrando conquistas importantes”.

“Dirigir esta associação é, para mim, uma 
honra imensa, pois somos herdeiros de quase 
duas décadas de história e compromisso. Mas é 
acima de tudo uma responsabilidade. Cabe-nos 
estar à altura deste legado e garantir a sua con-

tinuidade”, disse, ressalvado que a Pró-Maior 
é hoje “uma associação reconhecida pela sua 
excelência, tanto pelas mais altas entidades, 
como pelas associações congéneres”, algo que 
acresce à responsabilidade.

Para o dirigente, “a trajetória da Pró-Maior 
exige de nós um compromisso constante e um 
cuidado redobrado para garantir que esta as-
sociação continue a ser uma referência, não 
apenas a nível local, mas nacional”. E acrescen-
tou: “o incansável trabalho da nossa associação 
nunca esmoreceu da luta pela segurança dos 
homens do mar, os nossos pescadores. Mesmo 
nos momentos difíceis, mantivemo-nos fir-
mes”.

O presidente da Associação frisou ainda a 
importância da união no setor: “a verdadeira 
força da nossa missão reside na consciência 
coletiva de que apenas com um setor da pesca 
coeso, unido e resiliente conseguiremos supe-
rar os desafios que nos são impostos”. 

Deixou, por fim, um apelo a que todos os 
intervenientes no setor das pescas e do mar 
possam pensar juntos no futuro, “assegurando 
que a segurança e o bem-estar dos pescadores 
sejam sempre prioridade”, e apontando ao “as-
soreamento das barras, a falta de investimento 
nas infraestruturas, envelhecimento da frota 
e uma legislação frequentemente desajustada 
à realidade do setor” como principais desafios.

“Desburocratizar e facilitar”
A secretária de Estado das Pescas, Cláudia 
Monteiro de Aguiar, marcou presença na ceri-
mónia e salientou a importância de um traba-

lho conjunto, entre Governo e associações do 
setor, para tomar medidas públicas de apoio. 
Segundo a governante, é necessária coopera-
ção “para que este setor possa continuar a exis-
tir, mas que possa entrar nessa era da susten-
tabilidade, da transformação digital, porque 
todos nós queremos deixar uma marca positiva 
para as gerações futuras que queiram dar con-
tinuidade”.

Declarou também que “temos de fazer todo 
um esforço de desburocratizar, facilitar, tornar 
mais ágil e mais fácil o acesso quer aos fundos, 
quer aos apoios financeiros. O Governo tem 
estado comprometido em facilitar o acesso a 
apoios, fundos e formação”.

Cláudia Monteiro de Aguiar agradeceu 
também o trabalho que a Pró-Maior tem feito 
junto dos associados no âmbito da proteção e 
limpeza dos mares, algo que classificou como 
“extraordinário”.

“Apelo à ação”
Da Câmara Municipal da Póvoa de Varzim, a 
vereadora Andrea Silva destacou a “importân-
cia económica e simbólica que o mar tem en-
tre nós”, e apelou o Governo “à ação”, porque 
é essencial “tudo fazer para que a pesca volte a 
ser atrativa. Já todos sabemos o que temos de 
fazer, é necessário que se faça”.

Vítor Costa, presidente da Câmara Munici-
pal de Vila do Conde, relembrou os tempos em 
que “raríssimos eram os invernos em que não 
ouvíamos falar de naufrágios, de perdas” e lou-
vou o “grande conjunto de homens que disse-
ram basta”.

Apresentada campanha 
‘Mar de Inverno’
Na mesma ocasião, a comandante 
Mónica Martins, que lidera as 
capitanias da Póvoa de Varzim e 
de Vila do Conde, apresentou a 
campanha ‘Mar de Inverno’, da 
Autoridade Marítima Nacional, 
entidade que esteve representada 
pelo diretor-geral, o contra-
almirante José Vizinha Mirones.

A campanha tem como objetivo 
alertar a população para os riscos 
associados às atividades junto ao 
mar durante esta época, até porque 
a segurança no mar não deve 
ser encarada apenas como uma 
responsabilidade de verão, mas 
como um compromisso constante.

MAIS/Atualidade

Pró-Maior celebra aniversário 
e exalta fundador mestre Festas
A Associação Pró-Maior Segurança dos Homens do Mar (APMSHM) assinalou o seu 18º aniversário, com uma cerimónia marcada por várias 
homenagens. Entre as distinções, houve uma que foi aplaudida de pé por todos os presentes: um Reconhecimento de Valor e Mérito Associativo 
destinado, a título póstumo, ao sócio número 1 e fundador da APMSHM, o mestre José Festas

Homenagem ao Mestre Festas, entregue aos filhos

Reconhecimentos entregues a várias entidades e personalidades
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O projeto de sensibilização ambiental ‘O 
Mar Começa Aqui’ do Lions Clube da Póvoa 
de Varzim chegou recentemente a mais três 
escolas. No total, já foram entregues 21 azu-
lejos relativos à iniciativa em várias escolas 
do concelho.

Foi na passada sexta-feira, 21 de março – 
quando se celebra o Dia Mundial da Árvore e 
da Floresta – e antecipando o dia 22 de março 
– Dia Mundial da Água – que decorreu a ceri-
mónia de entrega do símbolo à Escola Básica 
de Cadilhe, em Amorim, e à Escola Básica de 
Beiriz e Escola Básica e Secundária Campo 
Aberto, também em Beiriz.

O Lions explica que “cada azulejo entregue 
representa uma mensagem sobre a preserva-
ção dos mares e o impacto das ações huma-
nas no ecossistema marinho”. Esta ação de 
entrega “tem sido acompanhada por ações 
pedagógicas, com o objetivo de sensibilizar 
alunos, professores e comunidade escolar so-
bre a importância de práticas sustentáveis e 

da educação ambiental”.
O projeto ‘O Mar Começa Aqui’ visa “en-

volver as novas gerações na defesa do meio 
ambiente, fomentando um maior respeito 
pelo nosso planeta e pela biodiversidade ma-
rinha”. 

“O Lions Clube da Póvoa de Varzim, por 
meio desta ação, reforça o seu compromisso 
com a comunidade e com causas que promo-
vem o bem-estar coletivo e a sustentabilidade 
alertando toda a comunidade escolar que o 
futuro dos nossos mares depende de atitudes 
responsáveis desde a educação infantil até a 
fase adulta”, acrescenta.

Este projeto conta com o envolvimento da 
Federação de Associações de Pais e Encarre-
gados de Educação da Póvoa de Varzim, do 
Município da Póvoa de Varzim, e das Juntas 
de Freguesia da área da localização das esco-
las. A expectativa é que mais escolas do con-
celho se juntem a este movimento de preser-
vação e cidadania ambiental.

O Núcleo Regional do Norte da Liga Portu-
guesa Contra o Cancro, em parceria com a 
Associação Portuguesa de Medicina Dentária 
Hospitalar e a Câmara Municipal da Póvoa de 
Varzim, vai promover um rastreio gratuito do 
cancro oral. A ação, realizada no âmbito do 
20º aniversário do projeto Um Dia Pela Vida 
em Portugal, está marcada para sábado, 29 
de março. 

O atendimento será feito no Polo 3 da Uni-
dade Hospitalar da Póvoa de Varzim, entre as 
9 e as 13 horas e entre as 14h30 e as 18 horas. 
A inscrição é obrigatória, através do número 
939 990 030.

Esta ação faz parte de um conjunto de ini-
ciativas que visam alertar a população para 
a importância da prevenção e do diagnóstico 
precoce do cancro oral, promovendo o aces-
so a informação e exames essenciais para a 
saúde oral. 

Lembre-se que, nos passados dias 14 e 21 
de março, em Vila do Conde e na Póvoa de 
Varzim, respetivamente, decorreu uma pa-
lestra onde especialistas abordaram a impor-
tância da identificação precoce da doença. A 

sessão contou com a presença de profissio-
nais como Luís Gonzaga Freitas, Margarida 
Gouveia e Agostinho Mano, e foi moderada 
por Conceição Clavel.

O projeto Um Dia Pela Vida, que passou 
pela Póvoa de Varzim no ano passado, tem 
como objetivo sensibilizar a população para 
a busca pela cura para o cancro, com o mote 
‘Não vamos parar até encontrarmos a cura’. 

MAIS/Sociedade
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Mais três escolas poveiras juntam-se 
a projeto ambiental do Lions Clube

Hospital da Póvoa recebe rastreios 
gratuitos para o cancro oral



Quarta-Feira    •  26 março 2025    •    www.maissemanario.pt4

Três meses depois, a 17 de fevereiro, voltámos a 
falar com o mesmo grupo. Já não havia silêncio 
na sala, todos conversavam e revelaram felici-
dade por falarem português. Não era só pelos 
rostos que se via essa felicidade, era também 
pelas expressões que agora já sabiam dizer e 
escrever. 

Agora, damos a conhecer um pouco da histó-
ria de quatro cidadãos estrangeiros, para quem 
estes cursos, promovidos no âmbito do Plano 
de Ação das Operações Integradas dos Territó-
rios de Intervenção (PAOITI) Póvoa de Varzim, 
da operação Póvoa de Varzim Promove Litera-
cias, mudaram as suas vidas.

De uma turma de 20 alunos estrangeiros, 
todos conseguiram terminar o A1 e o A2. En-
tretanto, o nível B1 já começou e deste grupo 
apenas 6 quiseram continuar. A Câmara da Pó-
voa, com o projeto PAOITI, tem levado a cabo 
alguns cursos de Português Língua de Acolhi-
mento, o que permite ajudar na integração e no 
dia a dia das pessoas que por razões diversas 
escolheram a Póvoa de Varzim para ser a sua 
nova casa. Ao longo do projeto, em parceria 
com o For-Mar, já se realizaram 6 cursos de 
nível A1, 3 de Nível A2 e 1 de Nível B1. 

José Gregório da Silva Morim
– Venezuela

José tem 61 anos e dupla nacionalidade (vene-
zuelana e portuguesa). Está em Portugal desde 
2019. “No princípio queria fazer logo mal che-
guei, mas não pude, porque tinha a situação da 
minha mãe, que esteve doente e tive de ajudá-
-la. Mas a minha expectativa era aperfeiçoar o 
meu português”. 

“Os meus pais são portugueses, o meu ir-
mão mais velho é português e eu nasci na Ve-
nezuela. Tenho a dupla nacionalidade e a fala 
da minha mãe já era “portunhol”, por isso, já 
dava para aprender bem, mas queria melhorar 
o meu idioma”. 

José Morim é engenheiro e acredita que, me-
lhorando o idioma, pode ter mais oportunida-
des no mundo do trabalho. Terminou o curso 
que equivale ao A1 e ao A2, e confessou que 
este mês e meio foi precioso para melhorar o 
seu português. “As três aulas por semana e a 
professora muito dedicada, tudo isso ajudou a 
melhorar” o seu português.

José é da opinião que a turma era desequili-
brada, no sentido em que “uns não falam nada 
de português e outros de idioma espanhol, que 

tiveram mais facilidade”. “Foi muito engraçado 
saber mais sobre o povo português e sobre os 
costumes”, respondeu José, quando questiona-
do sobre o que mais tinha gostado de aprender. 
José contou também que “para alguns rapazes 
da turma foi estranho cantar os parabéns, por-
que nos seus países isso não acontece, em al-
guns casos não festejam pela situação política 
do seu país”. 

José é venezuelano e diz que o que mais sen-
tiu dificuldade foi na gramática e “nos acentos,, 
aqui há uma grande variedade de acentos”. Ago-
ra, José Morim já está a frequentar o curso B1. 

Makhmadjon Ibragimov 
– Uzbequistão 

Makhmadjon é uzbequistanês, tem 55 anos e é 
licenciado. Está em Portugal há 25 anos. Parti-
cipou no curso porque precisava de um certifi-
cado com mais horas, porque por lei, para con-
seguir o Cartão de Cidadão, precisa de ter 150 
horas de Português Língua de Acolhimento.

Já fez um curso na For-Mar. O objetivo de 
Makhmadjon é ter mais horas de aprendiza-
gem de Português para ter o documento de 
identificação português. 

No último dia do curso, Makhmadjon Ibra-
gimov estava feliz e disse que aprendeu “muita 
coisa, agora já consigo falar à vontade e acho 
que todas as pessoas deviam fazer estes cur-
sos”. 

Para este cidadão uzbequistanês, “falar é 
muito mais fácil que escrever”. Makhmadjon 
Ibragimov confessou que confunde a conjun-
ção “e” com o verbo ser “é”. “Quando começo a 
escrever, para mim tudo passa a ser é, por isso, 
para mim foi muito complicado”. 

Agora Makhmadjon Ibragimov já pode pedir 
o cartão de cidadão português, e confessou que 
será “um dia muito feliz”. 

Md Ikbal Hossain 
– Bangladesh 

Md Ikbal Hossain é do Bangladesh, tem 24 
anos e a sua formação foi até ao 12º ano. 

Está em Portugal há 1 ano e meio, e este foi o 
primeiro curso de Língua Portuguesa não Ma-
terna que frequentou. Trabalha numa fábrica, 
mas quer aprender melhor a língua lusa para 
conseguir um melhor trabalho e melhores con-
dições. 

Md Ikbal Hossain sente que, passados quase 

dois meses, escreve e lê melhor. “Nós aprende-
mos muitas palavras, profissões e comidas”. 
O cidadão do Bangladesh reconheceu que os 
cursos o ajudaram no trabalho e, agora, vai 
trabalhar “para Guimarães e viver lá”, mas já 
deixou claro que quando voltar à Póvoa vai fa-
zer o nível B1 e B2. 

Nasiba Khalikova 
– Uzbequistão 

Nasiba Khalikova tem 42 anos, veio do Uzbe-
quistão, está em Portugal há 5 anos e este é o 
primeiro curso que está a fazer. Resolveu ins-
crever-se para melhorar o seu português. Tra-
balha numa fábrica de confeção, gosta de viver 
na Póvoa e quer perceber melhor a língua, para 
conseguir conversar com os amigos. 

Nasiba Khalikova já não estava tão envergo-
nhada, quando questionada sobre o que apren-
deu. “Foi tanta coisa. O que mais gostei foi de 
aprender a falar, agora também escrevo”. Na-
siba Khalikova contou que “agora sei escrever 
muitas palavras”. 

A cidadã do Uzbequistão vai ficar pelo nível 
A2, porque já sente uma grande diferença “no 
trabalho, tenho amigas e falo com elas”.

MAIS/Sociedade

Curso de português como língua de acolhimento 
transforma vidas de dezenas de imigrantes
No dia 11 de novembro do ano passado, a equipa do MAIS/Semanário foi até ao For-Mar, para conhecer o grupo que iniciava o curso Português 
Língua de Acolhimento, nível A1 e A2. Eram 19 horas, na sala já estavam os alunos, o silêncio ecoava, e os olhos de esperança postos nos cadernos 
e canetas era o que mais se sentia
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Entretanto, o Partido Socialista da Póvoa de 
Varzim, que apresenta novamente João Tro-
cado como candidato à presidência da Câma-
ra Municipal, levou, no passado sábado, uma 
comitiva até à cidade do Porto, onde acompa-
nhou a apresentação de João Trocado, junta-
mente com os restantes candidatos do PS às 
câmaras do distrito. 

A nível local, recentemente juntou na 
freguesia de Terroso vários militantes e 
um antigo deputado, para falar de agri-
cultura. Ainda sem candidatos oficiais 
às juntas de freguesias, a equipa liderada 
por João Trocado prevê apresentar-se aos 
poveiros a 1 de junho, depois das eleições 
legislativas.

Partidos ainda sem 
candidatos
Quanto aos restantes partidos, BE, CDU, 
IL, CDS e PAN, que tiveram candidatos 
nas eleições autárquicas de 2021, ainda 

não anunciaram os seus candidatos. BE 
e CDU, através dos seus representantes 
na Assembleia Municipal da Póvoa de 
Varzim, afirmaram que até final de 
março vão dar conhecimento público dos 
mesmos.    

APA fez vistoria no antigo 
Rio Alto
A Agência Portuguesa do Ambiente 
(APA) realizou uma vistoria às antigas 
instalações do Parque de Campismo do 
Rio Alto, onde agora se está a instalar o 
Tivoli Estela Golf & Lodges. 

Lembre-se que várias pessoas 
e entidades têm criticado o 
empreendimento, dizendo que está a 
ser construído um hotel sem o devido 
licenciamento. Contudo, a comunicação 
prévia emitida pelo promotor foi 

que seriam apenas feitas obras de 
conservação dos equipamentos já 
existentes, ou seja, não será necessário 
licenciamento.

Sobre o assunto, o vereador João 
Trocado afirmou que a Câmara deveria 
também fiscalizar o empreendimento, 
principalmente face às recentes 
acusações. Por sua vez, Aires Pereira 
diz estar a aguardar as conclusões da 
APA. “No fim, cá estaremos”, referiu, 
acrescentando: “a mim preocupam-me 
coisas mal feitas, não me preocupam 
coisas bem feitas”.

MAIS/Política

PSD/Póvoa revela 
seis candidatos às 
juntas de freguesia

Proteção Civil da Póvoa 
terá Centro Operacional

O PSD da Póvoa de Varzim tem aproveitado 
as sessões da apresentação de Andrea Silva, 
candidata do partido a presidente da Câma-
ra Municipal, para revelar os nomes dos seus 
candidatos às juntas de freguesias. Oficial-
mente, já foram anunciados seis nomes em 
outras tantas freguesias.

Paulo Sá Moreira (Terroso), Félix Marques 
(Laúndos), Manuel Loureiro (Estela), Sérgio 
Furtado (Amorim), Joaquim Silva (Argivai) e 
Marco Silva (Balasar) foram confirmados por 
Aires Pereira, presidente do PSD/Póvoa. Du-
rante o périplo serão revelados os candidatos 

às juntas da Póvoa de Varzim, Beiriz, Aguça-
doura, Navais, Rates e Aver-o-Mar, disse fon-
te do partido local. 

Quanto à candidata Andrea Silva, a atual 
vereadora da Coesão Social, tem conseguido 
encher as salas por onde tem passado, onde 
apresenta o seu currículo e interage com os 
presentes sobre as questões de cada uma das 
localidades. A candidata já afirmou que “esta 
primeira ronda pelas freguesias é também 
para recolher ideias que possam integrar o 
programa da sua candidatura que tem como 
slogan - Orgulho Poveiro -”. 

O presidente da Câmara revelou na reunião 
do executivo realizada na terça-feira (25) que 
o Centro será um “investimento de cerca de 
700 mil euros”, a fazer de forma a colmatar 
“todas estas questões que têm surgido, e a 
cada vez maior operacionalidade que é neces-
sária da Proteção Civil”.

O edifício, que neste momento “tem servi-
do como uma espécie de armazém para peças 
do Museu”, será alvo de requalificação. Se-
gundo Aires Pereira, “tem acesso pelo exte-
rior e pelo interior, só que pelo exterior tem 
as janelas, as paredes e as portas empareda-
das. Portanto, vamos voltar a dar-lhe vida e a 
abri-lo para o exterior”.

O projeto de execução mereceu o voto favo-
rável da maioria PSD e dos vereadores do PS.

Aprovado projeto da creche
de Balasar
Na mesma ocasião, foi aprovado também 
por unanimidade o projeto para a criação de 
uma creche em Balasar, que será instalada 
no rés-do-chão do recém-reabilitado edifício 
da Junta de Freguesia. Igualmente, o projeto 
será objeto de candidatura ao 2030.

Aires Pereira referiu que este é “um in-
vestimento de cerca de um milhão de euros 
que pretendemos levar a cabo na freguesia 
de Balasar, para continuar com a criação de 
equipamentos diferenciados nas nossas fre-
guesias”.

Se o processo poderá começar ainda este 
ano, o autarca respondeu que “penso que terá 
de começar ainda este ano, até por força da 
necessidade de investimento no que diz res-
peito ao 2030”.

Apesar do voto a favor, o vereador João 
Trocado lembrou que a creche na freguesia 
balasarense é “uma promessa já com pelo 
menos 5 anos e que ainda não saiu do papel, 
e também não é agora que vai sair, porque 
isto é apenas para fazer a candidatura. Estou 
certo de que será, novamente, uma promessa 
para as eleições de 2025”.

Câmara lamenta morte de
Francisco Guedes
Francisco Guedes, editor, programador cul-
tural e fundador do festival literário Corren-
tes d’Escritas, faleceu na segunda-feira (24) 
aos 75 anos.

Questionado sobre o falecimento, o pre-
sidente da Câmara referiu que teve “a opor-
tunidade de estar com ele na abertura das 
últimas Correntes d’Escritas”, em fevereiro, 
e que por essa razão “nada aparentava este 
desfecho”.

“Foi uma pessoa que sempre colaborou com 
as Correntes d’Escritas desde o primeiro mo-
mento, e naturalmente o Município endereça 
à família os mais profundos pêsames pelo seu 
falecimento, ainda relativamente novo”, disse 
Aires Pereira.

Manuel Loureiro (Estela) Sérgio Furtado (Amorim) Félix Marques (Laúndos)

Paulo Sá Moreira (Terroso) Joaquim Silva (Argivai) Marco Silva (Balasar)

João Trocado (PS) apresentado na cidade do Porto 

A Câmara Municipal da Póvoa de Varzim vai criar um Centro de Co-
mando Operacional para a Proteção Civil. O equipamento será insta-
lado num edifício na Rua da Amadinha, junto ao parque de estaciona-
mento do antigo quartel, e será objeto de candidatura aos fundos do 
Portugal 2030
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O Bankinter foi eleito pelo segundo ano 
consecutivo o melhor banco do seu seg-
mento pela Escolha do Consumidor. O 
acompanhamento de proximidade, as 
soluções competitivas e as ferramentas 
tecnológicas para facilitar o dia a dia dos 
clientes têm contribuído para consolidar 
a relevância do banco, que está em Por-
tugal desde 2016.

Ao todo, no continente e nas ilhas, o Ban-
kinter está distribuído por 81 agências, uma 
delas na Póvoa de Varzim, da qual Adosinda Al-
meida é diretora. “Somos uma equipa unida e 
motivada para proporcionar o melhor apoio às 
famílias e às empresas que nos procuram para 
concretizaram os seus projetos de vida e de ne-
gócio”, refere a responsável, acrescentando que 
“os clientes contam com o acompanhamento e 
aconselhamento de profissionais experientes, 
que lhes disponibilizam as opções mais adequa-
das a cada necessidade e objetivo”.

Contas à ordem sem comis-
sões e com remuneração
A valorização de recursos dos clientes parti-
culares é um dos pontos fortes do Bankinter. 
Estes clientes contam com o acompanhamento
da gestora Ângela Rodrigues. Neste segmento, 
destacam-se duas contas à ordem remunera-
das que têm somado prémios nos últimos anos. 
A mais conhecida e distinguida é a conta Mais 
Ordenado, galardoada em 2025, pelo quarto 
ano seguido, com o Prémio Cinco Estrelas de 
Melhor Conta Ordenado. “Está isenta de co-
missões, mediante a transferência mensal de 
800 euros, e contempla uma remuneração de 
saldo máximo diário de 10 mil euros de 5% 
(TANB) no primeiro ano e de 2% (TANB) no 
segundo, podendo ser aberta de forma digi-
tal”, afirma Adosinda Almeida. O banco dis-
ponibiliza também a Conta Bankinter Online. 
Considerada pelo segundo ano seguido Pro-
duto do Ano na categoria de Contas Digitais, 
esta conta é 100% digital, destinada a novos 
clientes, sem comissões, com uma remune-
ração mensal de 2% (TANB) calculada sobre 
os saldos diários, e pode ser aberta e gerida 
através do serviço de internet banking e da 
app do Bankinter, contemplando transferên-
cias gratuitas, desde que realizadas por estes 
canais digitais.

Financiamento para comprar
casa
“Outra face visível do compromisso do Bankinter 
com o apoio às famílias é, sem dúvida, o crédito 
habitação”, sublinha a diretora da agência, re-
ferindo o conjunto de iniciativas e soluções de 
financiamento que o banco tem implementado 
neste âmbito e que têm permitido a milhares de 
pessoas aceder à habitação, de forma responsá-
vel e sustentável. “Estamos constantemente a 
avaliar a conjuntura económica, o mercado, as 
tendências e as necessidades dos nossos clientes, 
procurando antecipá-las e disponibilizar condi-
ções competitivas, quer ao nível da taxa variável 
com um dos spreads mais baixos do mercado, 
quer ao nível da taxa mista ou fixa, com prazos 
entre 1 e 30 anos a valores que têm vindo a ser 
reduzidos de forma transversal. O processo de si-
mulação, proposta e contratação pode ser feito de 
forma digital, requerendo-se apenas a presença 
dos clientes na assinatura da escritura. A plata-
forma Bankinter Habitação Online permite agili-
zar e simplificar todo o processo de forma segura 
e conveniente, integrando os procedimentos di-
gitais e presenciais do Crédito Habitação num só 
local, dando aos clientes e gestores a possibilida-

de de acompanharem todos os passos a todo o 
tempo, desde a simulação à escritura, recebendo 
notificações nas fases mais relevantes. Para os 
clientes que pretendam transferir o seu Crédito 
Habitação para o Bankinter, o banco suporta os 
respetivos custos da operação.

No âmbito dos empréstimos para comprar 
casa, o Bankinter apresenta condições diferen-
ciadas para maiores de 55 anos, isentando estes 
clientes da contratação de seguro de vida. “Para 
pessoas até 35 anos de idade, temos o nosso 
Crédito Habitação Jovem, que contempla a pos-
sibilidade de acesso à garantia pública median-
te o cumprimento dos critérios legais, a par da 
isenção das Comissões de Estudo e de Avaliação, 
acrescenta”.

Tendo em vista a promoção da habitação 
sustentável, o Bankinter apresenta o Crédito 
Habitação Eficiente, que contempla condições 
especiais para compra de imóveis com elevada 
eficiência energética, e o Crédito Habitação para 
Renovação Energética, que financia obras supe-
riores a 50 mil euros com o objetivo de melhorar 
a eficiência dos imóveis.

Disponibilidade e oportuni-
dade para investir
Ainda no âmbito dos clientes particulares, o 
Bankinter disponibiliza um serviço de con-
sultoria de investimentos e uma ampla gama 
de fundos, dos quais se destaca os Bankinter 
PPR, da gestora de ativos do Bankinter. “Para 
acesso sem custos a cotações em tempo real, 
alertas de ordens de Bolsa e relatórios sobre 
mercados, os clientes contam com a platafor-
ma de investimento Bankinter Broker, ferra-
menta digital, simples e intuitiva, disponível 
na app e serviço de internet banking, à qual 
podem ainda adicionar a Conta Bankinter 
Broker, uma conta à ordem remunerada e 
isenta de comissões de manutenção”, destaca 
Adosinda Almeida. 

A diretora da agência do Bankinter na Pó-
voa de Varzim chama também a atenção para 
o serviço Premier, através do qual os clientes 

têm o apoio personalizado do gestor Pedro 
Novais, incluindo no planeamento da vida fi-
nanceira e decisões de investimento, podendo 
aceder às vantagens do pack especial Família 
Bankinter Premier. Para os clientes com ne-
cessidades mais específicas de gestão do patri-
mónio financeiro, é disponibilizado um serviço 
especializado de Private Banking, com a ges-
tora Mafalda Folhadela, garantindo uma visão 
versátil e soluções exclusivas.

Contribuir para o crescimen-
to das empresas e desenvolvi-
mento da economia
“No Bankinter, prestamos um serviço próximo, 
ágil, célere e inovador, que permite simplificar 
procedimentos e facilitar o dia-a-dia das fábri-
cas e empresas, que contam com aconselha-
mento experiente e soluções de financiamento 
competitivas”, sublinha a diretora da agência 
do banco na Póvoa de Varzim. Além do acom-
panhamento na agência por parte do gestor 
Hélder Martins, os empresários têm também o 
apoio do Centro de Empresas Porto Norte do 
Bankinter, assegurado pelo gestor Alexandre 
Lamosa. 

Entre as soluções disponíveis para empre-
sas, destaca-se a conta à ordem Bankinter 
Bónus+, dirigida a novos clientes, que remune-
ra os saldos que as empresas detenham a cada 
momento como excedente de liquidez. 

O Crédito Multilinha permite aceder a várias 
tipologias de financiamento através de um só 
contrato. 

Existem também soluções para pagamen-
tos e gestão de tesouraria. Há a possibilidade 
de efetuar aplicações via Bankinter Empresas 
com prazos curtos para remunerar excedentes 
de liquidez. “Disponibilizamos ainda soluções 
diferenciadoras, como o factoring, o confir-
ming e uma linha para pagamento de impos-
tos, com contratação imediata, suportada em 
linhas pré-aprovadas, sem necessidade de 
suporte documental na formalização”, refere 
Adosinda Almeida.

Ferramentas para importa-
ções e exportações
A Plataforma Negócio Internacional, recen-
temente distinguida com um Prémio Cin-
co Estrelas, permite gerir de forma digital 
e autónoma todas as operações associadas 
às exportações e importações, bem como a 
emissão dos documentos necessários para o 
efeito. “As empresas contam ainda com uma 
linha de apoio ao Negócio Internacional”, 
acrescenta a diretora da agência do Bankin-
ter na Póvoa de Varzim. A plataforma Broker 
Divisas é digital, intuitiva e ideal para em-
presas exportadoras, que necessitam muitas 
vezes de negociar taxas de câmbio, podendo 
fazê-lo em tempo real, assegurando também 
o agendamento de ordens em três modalida-
des diferentes.

Um banco cada vez mais sus-
tentável
O Bankinter está comprometido com a respos-
ta aos desafios do processo de transição para 
uma economia mais sustentável. O banco in-
tegra prestigiados índices de sustentabilidade, 
tais como o Dow Jones Sustainability Index ou 
o FTSE4Good, que reúnem as empresas mais 
sustentáveis do mundo. A diretora da agência 
do Bankinter na Póvoa de Varzim afirma que 
“ao nível da atividade comercial, o Bankinter 
promove o financiamento e a canalização de 
fundos para apoiar a preservação do ambien-
te, com soluções direcionadas para a eficiência 
energética e minimização de desperdício de 
recursos”. 

Visite o Bankinter na Póvoa de 
Varzim
Aceite o convite de Adosinda Almeida e venha 
conhecer a agência do Bankinter no n.º 1 da 
Praça do Almada. Em alternativa, os contactos 
podem ser feitos por e-mail (povoa.varzim.pt@
bankinter.com) ou por telefone (252 240 800).

Bankinter na Póvoa de Varzim: um banco único, que faz 
a diferença na vida das famílias e das empresas da região

Da esquerda para a direita: Hélder Martins (diretor de Conta Negócios), Ângela Rodrigues (gestora de Particulares), Pedro Novais (diretor de Conta 
Premier), Adosinda Almeida (diretora da Agência), Alexandre Lamosa (gestor do Centro de Empresas) e Mafalda Folhadela (private banker)
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Na reunião, que habitualmente começa ma-
nhã cedo a cada quarta-feira, a partir das 
7h, Andrea Silva apresentou o Centro Póvoa 
Empresas (CPE) da Póvoa de Varzim, as fa-
ses de desenvolvimento empresarial e o fu-
turo. No Centro Póvoa Empresas, para além 
da incubação e da sala do cowork, há apoios, 

eventos e programas que estão a decorrer com 
uma aposta forte nos produtos locais e na sua 
certificação, os estímulos e apoios à produção 
local e os setores em aposta. Há cerca de dois 
anos o município inaugurou o Espaço Empre-
sa, certificado pelo IAPMEI, com o sentido de 
ajudar as empresas de forma mais próxima e 

concentrar os serviços empresariais num só 
lugar. 

Andrea Silva anunciou que mais recente-
mente nas instalações está agora um Gabi-
nete de Inserção Profissional, em parceria 
com o IEFP. Desde a criação do CPE, que se 
lançaram dois concursos de ideias destinados 

a jovens poveiros que já tenham concluído 
o secundário há menos de dois anos, com a 
atribuição dos Prémios Póvoa Inova Summer 
Academy.

Do agro ao mar 
Por fim, a vereadora contou os planos e apos-
ta no futuro na área empresarial, que passam 
pela aposta na agro e horticultura, na indús-
tria e na logística com um projeto para um 
novo polo industrial voltado para a aceleração 
empresarial, a aposta no mar, com o projeto 
“AproxiMAR” e no turismo, com a 2ª fase do 
projeto “A Póvoa Marca” e o projeto de requa-
lificação da “Marina Norte”. 

Andrea Silva terminou a apresentação com 
a frase: “Nos negócios como na vida, as pes-
soas devem vir sempre primeiro”. 

O grupo BNI Winner, com 32 membros, 
de outras tantas áreas de atividades, reúne a 
cada quarta-feira, a partir das 7h da manhã. 
As reuniões estruturadas e com pequeno-al-
moço decorrem no 1º piso do Café Enseada, 
no Largo do Passeio Alegre, na Póvoa de Var-
zim. 

No polo de Terroso, o Mapadi tem as valências 
de lar, de centro de dia e uma “vila” onde os 
utentes têm a sua própria casa e ali são inde-
pendentes. O governante apreciou as boas con-
dições, não só para quem usufrui as valências, 
mas também para quem nelas trabalha e dei-
xou um agradecimento, “de forma institucional 
quero fazer um agradecimento por tudo aquilo 
que foi feito ao longo dos anos pelas pessoas 
que beneficiam da instituição”. O secretário de 
Estado do Trabalho entende que “é pelas boas 
práticas e pelos bons exemplos que devemos 
aprender e aplicar no país” e disse que sempre 
e onde tiver oportunidade “não deixarei de re-
portar o trabalho exemplar aqui desenvolvido”. 

Há mais trabalhadores em
Portugal
No que diz respeito à Secretariade Estado do 
Trabalho, Adriano Rafael Moreira sublinhou o 
aumento desde que o Governo entrou em fun-
ções: “temos hoje recordes históricos de em-
prego”. 

Antes de acabar a sua intervenção, o secre-
tário de Estado do Trabalho referiu “estas cir-
cunstâncias são únicas e têm de ser bem po-
tenciadas” e explicou de que forma podem ser 
então a aproveitadas, “precisamente, em áreas 
da sociedade em que é tradicionalmente mais 
difícil aceder ao mercado de trabalho. Onde há 
por motivos de incapacidade a exclusão dessa 
pessoa ou ela própria não se motiva para con-
seguir entrar no mercado de trabalho”. Adria-
no Rafael Moreira disse ainda que a principal 
prioridade da Secretaria de Estado do Traba-
lho “é a valorização salarial, temos de valorizar 
o trabalho, mas temos também de criar boas 
condições para o exercício do trabalho e temos 
de ter salários justos”.

Presidente do Mapadi recorda 
percurso de várias décadas
António Ramalho, ao secretário de Estado do 
Trabalho e ao delegado Regional do Norte do 
IEFP, recordou que o Mapadi “ao longo des-
tes 48 anos de existência procurou construir 

estruturas educativas, ocupacionais, formati-
vas, empresariais e de bem-estar”. Todo esse 
trabalho “permitiu proporcionar uma respos-
ta de excelência a mais de 400 cidadãos com 
deficiência intelectual no concelho da Póvoa de 
Varzim”, disse.

António Ramalho destacou também que 
desde 2023 o Mapadi foi distinguido com Mar-
ca Empregadora Inclusiva Menção Excelência, 
tendo recebido desde a primeira edição em 
2017, a marca de entidade empregadora in-
clusiva, distinção a nível nacional. Para além 
disso, e recuando no tempo, “o nosso centro de 
emprego protegido, criado em 2010, apoiado 
pelo Instituto de Emprego, com 12 trabalhado-
res na área da lavandaria industrial e da hor-
ti-floricultura, que tivemos oportunidade de 
visitar é uma estrutura importante da inclusão 
laboral dos nossos cidadãos com deficiência”.

Aires Pereira afirmou que o Mapadi “é uma 
instituição muito querida da Póvoa de Varzim” 
e lembrou que “a Póvoa tem pelo Mapadi um 
carinho muito especial”. Foi com a ajuda de 
muitos poveiros “que tudo isto se conseguiu. O 
conjunto de edifícios que o Mapadi tem, quer a 
sede, quer em Terroso, onde se criou também 
uma aldeia onde os cidadãos têm o seu projeto 
de vida perfeitamente integrado”, explicou o 
autarca. 

Município emprega 14 pessoas
com deficiência
Aires Pereira não esqueceu de referir o exem-
plo que o Município tem dado, “como não po-
dia deixar de ser, somos uma das entidades 
empregadoras com mais de 14 pessoas a tra-
balhar nas mais diversas áreas de atividades”. 

Andrea Silva apresenta 
no BNI Winner futuro 
empresarial do concelho 

Secretário de Estado 
elogia Mapadi como 
exemplo a seguir 

A apresentação semanal do BNI Winner da Póvoa de Varzim, na sema-
na passada, ficou a cargo da vereadora Andrea Silva, que representa o 
município da Póvoa como membro honorário deste grupo de negócios. 
Foi a reunião número 706 desta organização, no ano em que irá com-
pletar 14 anos de existência no concelho poveiro

O secretário de Estado do Trabalho, Adriano Rafael Moreira, visitou 
as instalações do Mapadi de Terroso e da sede. Nesta visita, em que 
esteve acompanhado pelo delegado Regional do Norte do Instituto de 
Emprego e Formação Profissional (IEFP), César Manuel Ferreira, fo-
ram salientadas não só as instalações frequentadas pelos utentes, mas 
também as condições de trabalho 

B
R

U
N

O
 E

 L
I

B
R

U
N

O
 E

 L
I

B
R

U
N

O
 E

 L
I

B
R

U
N

O
 E

 L
I



www.maissemanario.pt   •    26 março 2025   •    Quarta-Feira 9MAIS/Publicidade



10 Quarta-Feira    •   26 março 2025    •    www.maissemanario.ptMAIS/Sociedade

“Este ano, o executivo da Junta de 
Freguesia decidiu, por unanimi-
dade, reconhecer o trabalho de dé-
cadas de António Torres”, indica a 
União de Freguesias, que destaca 
a dedicação do dirigente ao “mo-
vimento associativo, nas suas ver-
tentes desportiva, cultural e etno-
gráfica”. Segundo a Junta, António 
Torres “nunca descurou a partici-
pação cívica e participou sempre na 
vida política de Argivai”. 

Por isso, a autarquia deixa o 
convite: “no dia 30 de março, se jo-
gou futebol no Argivai, se praticou 
atletismo, se dançou no Rancho, se 
praticou ténis de mesa, se partici-
pou no Carnaval ou no Cortejo de 
Costumes, não se esqueça de par-
ticipar na comemoração duma vida 
inteira dedicada à freguesia de Ar-
givai”.

A cerimónia tem lugar no Salão 
da Junta de Argivai, pelas 15h30 
de domingo. Uma hora mais tarde, 
e seguindo o espírito da homena-

gem, decorre no campo do Argivai 
um “grande jogo” de futebol entre 
os veteranos da UDC Argivai e os 
veteranos do Varzim SC.

Hino de Argivai faz es-
treia no Dia da Fregue-
sia
Mas antes, no próprio Dia de Argi-
vai (26), a fadista poveira Sílvia Ra-
quel vai protagonizar um concerto 
na Junta de Freguesia de Argivai, 
pelas 21 horas. Nessa ocasião, será 
apresentado pela primeira vez o 
Hino de Argivai, criado pelo com-
positor poveiro Francisco Regufe, 
já falecido.

O Dia de Argivai assinala-se a 
26 de março, por ser este o dia em 
que foi feita a primeira referência 
escrita à freguesia. Esta referência 
data de 953, e está inscrita no li-
vro da condessa Mumadona Dias, 
onde a freguesia é referida como 
Argivadi.

Foi nesta freguesia que frequentou o 
ensino primário, tendo depois con-
tinuado “os estudos secundários em 
Viana, em Braga e conclui o curso 
superior na Universidade do Porto”. 
Fernando Souto lecionou durante 
43 anos, a sua grande maioria (33 
anos) na Escola Secundária Eça de 
Queirós, onde foi professor de Filo-
sofia, Psicologia e Sociologia.

“Na realidade, o prosseguimen-
to de estudos obrigou-me a uma 
fase de itinerância, nos tempos da 
juventude, que me distanciava do 
espaço onde nasci”, admite, mas tal 
não significou uma distância emo-
cional: “nunca me senti desligado 
dos locais, das pessoas e das me-
mórias de infância, pelo que nada 
do que se passava em Navais me era 
estranho”. E mesmo hoje, apesar de 
não residir na freguesia natal, con-
tinua a contribuir e a participar nas 
“iniciativas e projetos relacionados 
com o seu desenvolvimento e pro-
gresso”.

Freguesia ganhou nova
vida depois de Abril
Olhando para a Navais de há meio 
século, “importa recordar que o se-
tor primário agrícola era o primeiro 
setor de atividade e numa situação 
de pleno emprego do agregado fa-
miliar”, bem como salientar o fenó-
meno da emigração, que “arrastou 
um significativo número de gente 
nova” para França, Suíça e Canadá, 
nomeadamente.

“No setor educativo, estava asse-
gurada a cobertura integral do de-
signado ensino primário, mas era 
diminuta a percentagem do prosse-
guimento de estudos nos restantes 
graus de ensino. Em Navais, o en-
sino primário era ministrado num 
edifício que fora casa de habitação 
e adaptado a escola, nos anos de 
1940”, indica Fernando Souto.

Mas, depois da Revolução de 
Abril, “um novo quadro político 
democrático deu ao poder autár-
quico meios para operar inevitáveis 

transformações”, tais como a “ins-
talação da rede de distribuição de 
água em toda a freguesia e da rede 
de saneamento básico”, a “abertura 
de novas ruas”, o “alargamento e 
pavimentação de caminhos rurais”, 
ou a “expansão e reforço das redes 
de eletricidade e de iluminação pú-
blica”.

Esta lista inclui ainda a “execu-
ção da obra do Centro Social e Pa-
roquial e do edifício-sede da Junta 
de Freguesia, a ampliação do cemi-
tério, a construção de uma clínica 
médica, de uma nova escola do en-
sino básico, e do moderno e poliva-
lente Parque Desportivo” batizado 
em honra de Alberto Silva, que foi 
presidente da Junta por três déca-
das.

Destaca-se ainda a fundação do 
Centro Desportivo e Cultural de 
Navais (1981) e do Grupo Folclórico 
‘Os Camponeses de Navais’ (1983), 
e a criação da Biblioteca Dr. Ansel-
mo de Castro (2018).

O professor aponta a ação social 
como “outro domínio de interven-
ção do poder local nestes últimos 
50 anos”, que “impulsionou a fun-
dação do Centro Social e Paroquial 

de Navais, em 1985”. Esta IPSS con-
ta com as valências de creche, jar-
dim de infância, centro de estudos 
e ATL.

O futuro de Navais
Para Fernando Souto, a desagre-
gação das uniões de freguesia e o 
regresso de Navais à sua autono-
mia transporta, para os habitantes, 
“um valor histórico e simbólico que 
transcende uma visão puramente 
organizativa. A freguesia é a me-
nor unidade do sistema autárquico 
e, por conseguinte, a mais próxima 
dos cidadãos e o sentimento de pro-
ximidade tranquiliza as pessoas. 
Importa tirar partido desta nova 
situação para o progresso e engran-
decimento de Navais”, diz.

Com os olhos no futuro, salienta 
a importância de concluir as obras 
do Centro Residencial Divino Sal-
vador, “uma estrutura residencial 
para pessoas idosas, um centro de 
dia e um serviço de apoio domici-
liário. Para tal, aguarda-se as com-
participações financeiras do poder 
político e também o generoso con-
tributo da população de Navais, 
para que a sua inauguração se pos-
sa concretizar no próximo ano”.

“Outra realidade a ter em con-
ta é o setor da habitação, já que 
as orientações do Plano Diretor 
Municipal são criticadas recorren-
temente pelos constrangimentos 
à construção, em certas zonas da 
freguesia. A população ronda 1.500 
habitantes, um número sem varia-
ção significativa nos últimos anos, 
muito embora se aponte a falta de 
medidas de fomento à habitação 
própria e à promoção de loteamen-
tos, para fixar na freguesia os seus 
naturais”, alerta Fernando Souto.

E termina: “a freguesia de Navais 
conserva e valoriza a matriz rural 
da sua identidade, fazendo dela 
um fator de reforço da qualidade 
de vida que oferece a residentes e 
com a qual conquista a admiração 
dos visitantes: A Navais, uma vez… 
e muitas mais!”.

Dirigente associativo 
argivaiense homenageado 
no Dia da freguesia

Fernando Souto escreve sobre 
Navais “uma vez… e muitas mais”

António Torres, presidente da União Desportiva e Cultu-
ral de Argivai, será homenageado pela União de Fregue-
sias da Póvoa de Varzim, Beiriz e Argivai no âmbito do 
Dia de Argivai. Apesar da efeméride se celebrar a 26 de 
março, por este dia ser uma quarta-feira, a cerimónia de 
homenagem decorre no domingo, 30 de março

Mensalmente, o MAIS/Semanário tem apresentado artigos acerca das freguesias po-
veiras, com o contributo dos autores da edição 55 do Póvoa de Varzim – Boletim Cultu-
ral. O mês de março traduz-se na publicação de um artigo sobre a freguesia de Navais, 
de onde é natural o professor Fernando Souto
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Os três turistas, de nacionalidade 
chinesa, foram transportados para 
o hospital da Póvoa de Varzim. Uma 
das mulheres, que se encontrava em 
estado grave, foi sujeita a manobras 
de reanimação e chegou a recuperar o 
pulso, mas veio a falecer no Hospital. 

O grupo foi arrastado pelas ondas 
quando estava junto ao mar. O sinis-
tro ocorreu pelas 17h25, altura em 
que foi dado o alerta às autoridades. 
Além dos operacionais dos Bombei-
ros da Póvoa de Varzim, estiveram 
no local elementos do INEM, Polícia 
Marítima, PSP e a Associação de Na-
dadores-Salvadores ‘Os Golfinhos’.

“Ainda há muito a fazer
na prevenção do afoga-
mento”
As três vítimas foram resgatadas por 
um grupo de jovens que estava na 
praia, tendo utilizado as boias de sal-
vação instaladas recentemente nas 
praias do concelho, uma iniciativa no 
âmbito do projeto ‘Lançar para Sal-
var’, que venceu o Orçamento Parti-
cipativo Jovem em 2023. 

Lembre-se que o projeto, opera-
cional nas praias da Póvoa de Varzim 
desde o início de janeiro, consiste 
na colocação de 50 boias nas praias 
do concelho, acompanhadas por um 
cabo flutuante de 36 metros e placas 
informativas (em português e em in-
glês), com o objetivo de prevenir aci-
dentes ou, na ocasião de estes acon-

tecerem, ser possível salvar pessoas 
em risco de afogamento. 

Qualquer cidadão pode utilizar es-
tes recursos, e foi o que sucedeu nes-
te caso – as boias ajudaram a salvar 
duas das três vítimas. 

Alexandre Galiza, nadador-salva-
dor e um dos jovens autores deste 
projeto, louvou, através de um texto 
nas redes sociais, o facto de o ‘Lan-
çar para Salvar’ ter ajudado a salvar 
vidas: “não há preço que pague isso”, 
escreveu, acrescentando que “sem-
pre defendi que o maior sucesso des-
te projeto seria a não utilização de 

qualquer boia, pois a prevenção é a 
chave do sucesso no afogamento”.

“Ainda há muito caminho a fazer 
na prevenção do afogamento e da 
sensibilização da população, mas sem 
dúvida alguma que a Póvoa de Varzim 
é um exemplo a seguir e está muito 
mais bem preparada para responder 
aos desafios da praia do que aquilo 
que estava em 2023”, indicou o jovem. 

E terminou: “políticas públicas 
que fazem a diferença, todos nós po-
demos ajudar e intervir! Participar 
cívica e ativamente é um direito e um 
dever”.

A Associação dos Reformados Po-
veiros elegeu os corpos diretivos, 
para o biénio de 2025 a 2027, no 
presente mês de março. A lista A, 
com Graça Crespo como cabeça-
-de-lista, foi a eleita, com votação 
“bastante expressiva” conforme 
escreveu a Associação em comuni-
cado. 

Os 17 membros associados que 
fazem parte da lista vencedora são: 
como presidente, Graça Crespo; a 
vice-presidente, Maria das Dores; 
secretário, António Maio; tesou-
reira, Fernanda Silva; presidente 
do Conselho Fiscal, Carlos Manuel 
Costa; e por fim presidente da As-
sembleia Geral, Silveira Ferreira. 

As atividades que têm sido de-
senvolvidas pela Associação vão 
continuar por decisão da nova ges-
tão. As atividades que se mantém 
são as seguintes: passeio anual ao 
Santuário de Fátima; festas de ani-
versários dos associados; cursos de 
atividades manuais; curso de con-
feção da camisola poveira; partici-

pação em eventos sociais; feira do 
parque da cidade; festa do idoso e 
jantar de Natal. 

A Associação dos Reformados 
Poveiros tem a sua sede na Rua 
Madre de Deus, número 7, e possui 
mesa de bilhar, mesas para cartea-
dos, um pequeno café. Para além 
destas distrações têm as atividades 

manuais, das 14 às 18 horas de se-
gunda a sábado.

Para os associados poveiros, a 
Associação tem convénio com pis-
cinas públicas, para atividades físi-
cas como natação e hidroginástica, 
e outras atividades para melhorar 
a qualidade de vida dos seus asso-
ciados.

Boias evitam maior tragédia na praia da Lagoa 

Graça Crespo eleita presidente 
da Associação dos Reformados Poveiros

Na tarde de 15 de março, uma mulher de 70 anos morreu após o resgate do mar na praia da Lagoa, na Póvoa de Varzim. A mulher estava acompa-
nhada por mais duas pessoas, um homem de 71 anos e uma outra mulher, de 69 anos, que sobreviveram, graças à ajuda de jovens que utilizaram 
boias do recente projeto ‘Lançar para Salvar’

Praia da Lagoa com 
várias mortes nos 
últimos tempos

A praia da Lagoa tem registado 
várias ocorrências nos últimos 
anos. 

Lembre-se que, em junho 
de 2022, uma mulher faleceu 
depois de ter sido arrastada por 
uma onda. Um homem e uma 
adolescente foram na mesma 
altura resgatados do mar com 
vida.

Meses mais tarde, em 
novembro, uma jovem de 20 anos, 
militar em formação na Escola dos 
Serviços, faleceu também depois 
de ser arrastada pela ondulação. 
A jovem estava acompanhada por 
sete amigos, que foram resgatados 
com vida.

Já no ano seguinte, em abril, 
uma mulher de 71 anos foi 
resgatada por populares, depois 
de ter sido apanhada por uma 
onda enquanto caminhava com o 
marido junto à zona de rebentação.

Mais recentemente, em 
maio de 2024, uma jovem 
faleceu na mesma praia após ter 
alegadamente ido a banhos, nas 
primeiras horas da manhã.

Corpos dirigentes eleitos 

Alexandre Galiza, Maria Ferreira e Isaac Moreira
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Na apresentação, que decorreu no 
passado dia 20 de março, na Câ-
mara da Póvoa, Aires Pereira, pre-
sidente da autarquia, afirmou que 
“esta prova começa a fazer parte do 
calendário nacional. Foi um desa-
fio da Federação Portuguesa de Ci-
clismo para fazermos uma home-
nagem ao Rui e, ao mesmo tempo, 
dar uma oportunidade aos mais 
novos”. O edil salientou as boas 
condições da Póvoa para receber 
mais uma edição desta prova. “Dis-
pomos de condições ímpares para 
a organização deste tipo de provas, 
e este ano, é com muita satisfação 
que temos quase que o dobro das 
equipas do ano passado, o que quer 
dizer que teremos muita gente na 
estrada”. 

A Bikeservice é um dos promoto-
res da prova e Manuel Zeferino, di-
retor da organização, garantiu que 
“está tudo preparado. O percurso, 

como é praticamente o mesmo que 
foi o ano passado, nós temos tudo 
preparado para que seja um grande 
êxito.” O antigo vencedor da Volta 
a Portugal explicou que haverá al-
gumas diferenças no percurso, “a 
única alteração é o final da primei-
ra etapa na chegada à Póvoa, com a 
finalidade de libertarmos o acesso 
à Póvoa, a entrada e saída e as duas 
principais rotundas também da ci-
dade”. 

Em relação à prova, Manuel Ze-
ferino disse “o contrarrelógio em 
Laúndos, em São Félix, será uma 
prova muito exigente e o circuito 
final em Aguçadoura terá muito 
público a assistir e será uma bata-
lha pelos segundos de bonificação, 
de forma a consagrarmos o vence-
dor deste troféu”. 

Cândido Barbosa, presidente da 
Federação Portuguesa de Ciclis-
mo, admitiu que “uma das maiores 

preocupações que a Federação tem 
é fazer um estímulo à formação e 
este é um bom exemplo”. O presi-
dente da Federação agradeceu “ao 
Rui Costa, por se ter associado e 
dar o seu nome a este grande even-
to, porque aquelas 22 equipas que 
cá vão estar presentes e os mais de 
100 atletas na formação têm no Rui 
um exemplo e isto é o que nós pre-
cisamos, de estímulos”. 

Este grande prémio de cadetes 
vai ser disputado por 120 jovens 
ciclistas em duas provas.  A prova 
em linha terá lugar no primeiro 
dos dois dias, a partir das 15h00, 
com partida e chegada na Avenida 
Vasco da Gama e uma tirada de 73 
km, maioritariamente plana. Na 
manhã de 13 de abril, terá lugar o 
contrarrelógio individual com 12 
km, com partida em Laúndos, às 
9h30, e chegada no carismático 
Monte de S. Félix.

MAIS/Desporto

MAIS   Desporto

PU
B

O Clube Desportivo da Póvoa, atra-
vés do seu presidente da Assem-
bleia Geral, já fez saber através de 
editais que no próximo dia 4 de 
abril serão realizadas as eleições 
dos órgãos sociais do clube para o 
período 2025-2027. O ato eleitoral 
irá decorrer na sede do CDP, entre 
as 18h e as 21h. 

Até ao momento não foi comunica-
da nenhuma candidatura à presidên-
cia do Clube, até porque no passado 
mês de dezembro, Sérgio Duarte, 
atual líder do CD Póvoa, anunciou 
que não pretendia continuar como 
dirigente máximo da coletividade. 
Na altura foi o próprio Sérgio Duarte 
a dizer que “esta direção não se irá 
recandidatar”, garantindo, no entan-
to, que “apoiará projetos que venham 
a dar continuidade”, como garantiu 
“que estaremos sempre disponíveis 
para encontrar soluções para o clu-
be”.

Para a noite de 4 de abril, e após 
as eleições, os associados vão reunir 
para analisar e votar o Relatório e 

Contas de 2024 e o parecer do Con-
selho Fiscal. Haverá ainda tempo 
para discussão sobre outros assun-
tos de interesse para a vida do Clube.

As eleições e assembleia geral te-
rão lugar na sede, junto ao pavilhão 
Fernando Linhares de Castro. 

Carlos Resende foi anunciado, na 
última assembleia geral do Pó-
voa Andebol Clube, como treina-
dor para a próxima temporada 
2025/2026. O anúncio antecipado 
tem como finalidade o planeamen-
to antecipado, que será sempre 
uma mais-valia. 

O antigo jogador de andebol, 
considerado por muitos como um 
dos melhores andebolistas por-
tugueses de sempre, representou 
apenas dois clubes a nível sénior: o 

FC Porto e o ABC de Braga. 
Como treinador, já orientou as 

equipas do FC Porto, Benfica, ABC 
e Gaia.

Eliminado da Taça 
Entretanto, no passado sábado, a 
equipa principal do Póvoa Andebol 
caiu nos oitavos de final da Taça 
de Portugal, ao perder no reduto 
do Almada por 27x26. Apesar de 
defrontar um rival de escalão infe-
rior, os poveiros não foram capazes 
de contrariar o fator casa, e o bom 
momento dos locais, com o apura-
mento para o grupo A da divisão de 
Honra. 

Contudo, era expetável mais e 
melhor dos comandados de Tiago 
Cunha, numa fase de competição 
já com o entrosamento em ponto de 
rebuçado. 

Seguem-se dois meses de jogos 
para alcançar a manutenção no 
principal escalão, com o Póvoa AC a 
receber no próximo sábado o Dom 
Fuas Nazaré. Duas vitórias em 6 jo-
gos será a meta a atingir, sendo que 
o mais agradável será consegui-las 
logo nos dois jogos em casa.

CDP prepara ato 
eleitoral ainda sem 
candidato anunciado 

Póvoa Andebol já 
tem treinador para 
próxima época 

Póvoa, Laúndos e Aguçadoura 
no cenário de nova prova 
do Troféu Rui Costa 
A segunda edição do Troféu Rui Costa, marcada para 12 e 13 de abril, contará com 3 
etapas em dois dias, entre as quais um contrarrelógio. Vão estar presentes 22 equipas 
que vão trazer ao concelho 120 ciclistas

Escolinhas 
do Averomar vence 
prova em Matosinhos  

A equipa de escolinhas do 
grupo CCR AP Motors Lobos 
Averomar Cycling Team 
venceu o encontro Inter 
Regional BTT Matosinhos, 
como em termos individuais 

ocupou todos os lugares 
do pódio. Para o êxito, 
contribuíram os atletas 
Francisco Fernandes (1º 
lugar); Leonor Faria (2º); 
David Martins (3º) e Lourenço 
Fernandes (5º). 

O projeto desta equipa 
começou este ano e já revela 
um grande crescimento pela 
mão dos seus responsáveis 
Dinis Faria e Armindo Torrão. 
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A equipa sénior feminina de voleibol do CDP 
completou a 1ª volta da Fase de Manutenção, 
com vitórias nos jogos realizados. No domin-
go, na receção ao Boavista, as poveiras conse-
guiram vencer os 3 sets, com parciais muito 
equilibrados. Um jogo muito disputado, com 
algumas variações no comando do marcador, 
mas sempre com finais mais fortes das co-
mandadas de Tó Ferreira. Um jogo com muitos 
adeptos na bancada, e muito entusiasmo num 
apoio sadio, tanto por boavisteiros como por 
poveiros. Praticamente com a manutenção ca-

rimbada, já se prepara o futuro, com o profes-
sor Tó Ferreira a assumir fazer parte do novo 
projeto, que acaba por ser a continuação de um 
trabalho que já vem de há um par de anos. 

As equipas sub23 masculina e sénior femini-
na de basquetebol do Desportivo jogaram em 
casa no fim de semana, conseguindo vencer 
os respetivos jogos. Na noite de sábado, os ra-
pazes defrontaram o NCR Valongo, e depois 
de uma desvantagem ao intervalo, acabaram 
por dar a volta ao resultado, acabando por 
vencer por 70x62. Muito devido ao mau tem-
po sentido, faltaram adeptos para acalorar 
mais um bom desempenho dos jovens povei-
ros, com Nuno Barbosa em particular desta-
que pelos triplos conseguidos. 

Já a equipa feminina também se pode quei-
xar da fraca assistência no pavilhão. Contu-

do, a hora (11h30m) do jogo era tudo menos 
convidativa à presença dos adeptos. Não fal-
taram os fiéis, e esses ajudaram as pupilas 
do professor Pedro Dias a levar de vencida 
as açorianas do Boa Viagem. Um adversário 
que venceu as poveiras em casa por números 
avassaladores, mas que sucumbiu neste jogo 
à raça das poveiras, por 76x62. Apesar das di-
ficuldades nesta época, e depois de ter como 
objetivo principal a manutenção na CNB1, é 
de elogiar o desempenho de uma equipa que 
tem feito das fraquezas forças, e correspon-
dido à verdadeira identidade do Desportivo 
da Póvoa.

"De vento em poupa" é uma expressão poveira 
que define bem o momento da equipa sénior 
de hóquei em patins do Clube Desportivo da 
Póvoa. Decorridas 19 jornadas, os poveiros 
cimentaram o 2º lugar, a apenas 3 pontos do 
líder, e alargaram para 5 pontos a diferença 
para o 3º lugar. Na deslocação ao reduto do Li-
mianos, os pupilos de Vitor Silva começaram 
por desperdiçar um penálti, mas pouco depois 
Kiko abriu a contagem na cobrança de um livre 
direto. A partir daqui só deu Desportivo, em-
bora sem expressão no marcador. 

Já no 2º tempo, Luís Melo ampliou a vanta-
gem, também de bola parada. Com os locais a 
reduzirem para a diferença mínima, temeu-se 
o pior, mas novamente de bola parada Tiago 
Pinheiro voltou a dar tranquilidade à equipa. 
Já com os limienses em desespero, foi Tiago 
Pinheiro num lance individual a fechar o mar-
cador. Três pontos conquistados, e mais uma 

jornada ultrapassada com sucesso. E, se a luta 
para o Carvalhos ainda não está perdida, já a 
diferença de uma mão cheia de pontos para o 
Famalicense (rival que ainda tem que jogar na 
Póvoa) alimenta o sonho de pensar na 1ª divi-
são. Na próxima jornada, o Desportivo recebe 
o OH Sports de Oliveira do Hospital, e cada vez 
mais há que encher o pavilhão de adeptos para 
premiar o lavor dos pupilos de Vitor Silva neste 
campeonato.

Desportivo com 100% de vitórias

Basquetebol com vitórias suadas Hóquei de pontaria afinada

PU
B
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O Beiriz foi, no domingo, ao terreno do Custóias 
vencer por 2-3, depois de ter estado a perder ao 
intervalo, por 2-1. Depois de estar na frente do 
marcador e perto do final do encontro, o adver-
sário teve 2 jogadores expulsos. Tomás, com 2 
golos, e Gonçalo, marcaram pelo Beiriz. 

Com este triunfo, o Beiriz continua no 2º lu-
gar da série 1 da divisão de honra da AF Porto, a 
1 ponto do líder Castêlo da Maia. Na mesma di-
visão e série, o Balasar saiu derrotado, por 3-0, 
do campo do Gondim Maia. Os balasarenses 
ocupam o 7º lugar com 37 pontos. 

Para terminar o campeonato faltam cinco 
jogos, e no próximo domingo, o Beiriz recebe o 
Pedras Rubras B, último classificado, enquanto 
o Balasar joga no seu campo perante o Perafita, 
12º classificado com 25 pontos.

Na divisão de elite, o Varzim B conquistou 
a sua décima vitória na prova, com um triun-
fo pela margem mínima (0-1). O Varzim B está 
numa posição tranquila na tabela, no 8º lugar 
com 34 pontos, e dia 30 de março, recebe o 
Avintes, 2º classificado. 

O Espaço Agros foi o local escolhido para aco-
lher as cerca de 600 pessoas que abrilhantaram 
a gala do Varzim, numa noite que, para além da 
animação, das recordações e das histórias conta-
das, contou também com homenagens, algumas 
com o retrato de muita emoção. Passados sete 
anos, voltaram a ser entregues os troféus Lobo 
do Mar. Os varzinistas que tiveram esta honra 
foram:  Pedro Teixeira (Sócio do Ano), Fernando 
Gonçalves, administrador do Grupo CCR (Par-
ceiro do Ano), Tobias Trocado (Funcionário do 
Ano), Jorge Caimoto (Dirigente do Ano), Mus-
tapha Sangaré (Atleta do Ano), Rodrigo Moça 
(Personalidade do Ano), Vitoriano Ramos (De-
dicação, sendo o troféu entregue por Luís Neto) 
e Camilo Nunes (Memória, entregue à família 
Nunes a título póstumo).

Ricardo Nunes, atual presidente do Varzim 
Sport Clube, na sua intervenção começou por 
dizer “que a minha primeira palavra vai com 
muita emoção para os diversos associados que 
aqui recebem a homenagem pela longevidade 
na sua ligação ao Varzim Sport Clube, sejam 25 
ou 50 anos, esta dedicação e este compromisso 
representam muito para o clube”. Para Ricardo 

Nunes, todos estes sócios representam “a persis-
tência, a paixão e a dedicação que certamente os 
fundadores desta instituição idealizaram”. 

Presidente reforça que apoio
dos sócios é “motivação extra” 
O antigo guarda-redes não pôde deixar de men-
cionar que “a presença e fidelidade” de todos os 
varzinistas são “motivação extra para prosse-
guir o meu trabalho e são certamente o garante 
de que o terei que fazer com responsabilidade 
para que possamos continuar a honrar-vos e 
retribuir-vos o tanto que nos dão”. O dirigente 
acredita que a venda de património “será o virar 
de página e espero estar daqui a um ano a dizer 
que conseguimos”. O líder da nau varzinista sa-
lientou, ainda, o esforço e dedicação do depar-
tamento de Formação, do qual espera voltar a 
“recuperar a credibilidade”, como agradeceu a 
todos os funcionários, colaboradores, dirigentes, 
sócios e parceiros “na caminhada que está a ser 
realizada”.

Andrea Silva, vereadora da Coesão Social, es-
teve em representação do município da Póvoa e 

referiu que “o Varzim é o nosso orgulho”, vendo 
o grande número de associados, como as cente-
nas que se deslocam para outros estádios para 
apoiarem o seu clube, ao afirmar que o Varzim 
“goleia, neste aspeto, uma maioria dos clubes da 
Primeira Liga, como seria difícil reunir tantos 
apoiantes como aqui, hoje, que participam nesta 
Gala”. 

Câmara da Póvoa continuará
ao lado do Clube
Andrea Silva afirmou que da parte da Câmara da 
Póvoa podem contar com “um parceiro do clube 
na área da Formação”. Sobre o futuro, a vereado-
ra disse “que será tão grande, tanto aqueles que o 
sustentam”, como deixou a garantia que o apoio 
do município “ao clube continuará”.

Numa noite pautada pela branco e preto, não 
faltaram sorrisos, lágrimas, palmas, de todos 
aqueles que jogo após jogo, faça chuva ou faça sol 
acompanham o Varzim para todo lado, e numa 
noite como de sábado, os sócios e apoiantes do 
Varzim só reforçaram o amor e dedicação ao 
clube. 

A equipa sénior feminina do Varzim perdeu, 
no domingo, por 0-5, na receção ao Leixões, 
na 9ª jornada do Grupo Série Norte. Após esta 
ronda, as alvinegras continuam no 6º lugar 
com apenas 7 pontos conquistados em nove 
jogos. 

Nos desafios já realizados, a equipa varzi-
nista marcou 8 golos e sofreu 26. No próximo 
domingo, 30 de março, o Varzim desloca-se 
ao campo do Merelinense, último classificado 
ainda sem qualquer ponto. 

O FC Porto lidera invicto a série só com vitó-
rias, enquanto as poveiras ambicionam a per-
manência nesta divisão.  

Rio Ave eliminado da Taça 
A equipa feminina do Rio Ave foi afastada das 
meias-finais da Taça de Portugal, ao perder 
no domingo, por 2-1, frente ao Valadares, no 
jogo dos quartos de final disputado no estádio 
Dr. Jorge Sampaio, em Pedroso, Vila Nova de 
Gaia. 

A equipa vilacondense ainda chegou a estar 
na frente da eliminatória quando, aos 18 mi-
nutos, Diva Meira inaugurou o marcador. No 
entanto, o emblema adversário deu a volta no 
resultado ainda na 1ª parte. 

Este foi também o primeiro jogo para Hugo 
Nunes, treinador das sub19 do Rio Ave, que 
substituiu a anterior técnica da equipa, Mara 
Vieira, que chegou a acordo com o clube para 
a sua saída. 

Depois da Taça, as vilacondenses estão foca-
das no que resta do campeonato e na luta pela 
subida à 1ª divisão, sendo o próximo desafio 
contra o Gil Vicente, sábado, dia 29, a partir 
das 15 horas. 

Beiriz persegue 
líder após vitória 
com reviravolta 
no marcador

“Raça, paixão e dedicação” marcam Gala do Varzim

Mulheres do 
Varzim perdem

A noite do último sábado foi vivida por todos os que apoiam o Varzim Sport Clube com grande emoção, uma 
vez que se voltaram a juntar dirigentes, equipa técnica, jogadores, associados e entidades e associações po-
veiras para celebrar os 109 anos do clube alvinegro

Fafe é próxima paragem 

Após a pausa para os jogos da seleção 
nacional, a Liga 3 está de regresso, com 
o Varzim a jogar em Fafe, no próximo 
sábado, a partir das 20h. Apesar do jogo 
contar com a transmissão na televisão, via 
Canal 11, certamente centenas de adeptos 
alvinegros devem marcar presença no 
Estádio Municipal de Fafe, até porque a 

equipa de Vítor Paneira ocupa o 4º lugar na 
série que apura o campeão desta divisão, 
como está apenas a um ponto de um dos 
lugares de acesso direto de subida à II Liga. 

Em Fafe, o Varzim termina a 1ª 
volta desta fase liderada pelo Lourosa 
com 13 pontos, seguido pelo Sporting 
B e Belenenses com 9, Varzim com 8, 
Amarante e Fafe com 7, Atlético e 1º de 
Dezembro com 6 pontos.

Distinguidos com Troféu Lobo do Mar, acompanhados por Ricardo Nunes, presidente do Varzim (ao centro)
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A equipa do Árvore, último classifi-
cado no campeonato 2024/2025 do 
futebol popular de Vila do Conde, 
venceu pela primeira vez esta época 
para o campeonato, após 27 jogos. Os 
3 pontos foram alcançados na noite 
de sábado, quando recebeu e derro-
tou a equipa do Mindelo, por 2-1. 

O Árvore, vencedor do campeo-
nato em 2022/2023, época em que 
conquistou também a Taça de Vila 
do Conde e a Taça dos Campeões da 
Federação, é o lanterna vermelha 
com 6 pontos (1 vitória e 3 empates). 

Na ronda do fim de semana, o Ar-
cos venceu e lidera a prova com 66 
pontos, e aguarda os desfechos dos 
jogos dos seus mais diretos adver-
sários, Tougues, Fornelo e Aveleda, 
que jogaram na terça-feira, à hora 
do fecho desta edição 

Resultados da 29ª jornada: 
Aveleda-Rio Mau (dia 25 às 21h); 
Arcos 6 Touguinha 0; Árvore 2 Min-
delo 1; Retorta-Vilar (dia 25 às 21h); 
Malta 1 Labruge 3; Macieira-Forne-
lo (dia 25 às 21h); Gião 1 Vila Chã 
0; Vairão 1 Guilhabreu 2; Bagunte-
-Tougues (dia 25 às 21h). Folgou o 
Fajozes. Classificação: 1º Arcos 
71 pontos; 2º Tougues 67 pontos (-1 

jogo); 3º Fornelo 66 pontos (-1 jogo); 
4º Aveleda 65 pontos (-1 jogo). 

Taça da Póvoa: Já há fi-
nalistas
Amorim-Matriz (em juvenis e em 
infantis), Estela-Amorim (escoli-
nhas) e Amorim-Averomar (traqui-
nice), são jogos das finais da Taça 
da Póvoa, que terão lugar no mês 
de maio. Em seniores, Averomar já 
assegurou lugar na final e aguarda 
o adversário que sairá do jogo entre 
Estela e Aguçadoura, que decorre à 
hora do fecho desta edição. Faltam 
também disputar as meias-finais na 
categoria feminina, com jogos mar-
cados para dia 28 de março. 

No passado sábado, os judocas 
sub15 do Judo Clube da Póvoa esti-
veram em grande nível no nacional 
de juvenis realizado em Almada, 
numa competição disputada numa 
das regiões mais competitivas do 
país. Além dos atletas portugueses, 
participaram judocas da Alemanha, 
Moldávia e Brasil.

Daniel Viana dominou a cate-
goria de -73Kg e venceu a prova, 

conseguindo a medalha de ouro, 
após vencer todos os seus adver-
sários.

Já Ziva Rodrigues chegou à me-
dalha de prata, com uma prova em 
que venceu todos os combates até à 
final por Ippon, vantagem máxima, 
com grande domínio. Apenas cedeu 
na final, muito equilibrada, onde 
deu tudo o que tinha até ao final do 
combate.

Destaque também para Beatriz 
Bertelli ao chegar à medalha de 
bronze num combate já em Gol-
den Score, conseguindo projetar 
a sua adversária. Também pre-
sente na competição, João Atroch 
nos -55Kg entrou bem na compe-
tição vencendo o seu 1º combate, 
mas na 2ª ronda uma distração 
tirou o atleta das seguintes elimi-
natórias.

A equipa de competição de vela 
adaptada do Clube Naval Povoen-
se esteve em Vilamoura, Algarve, 
onde participou na 1.ª prova de 
apuramento nacional da Classe 
Hansa e do circuito de Vela Adapta-
da Future Healthcare. 

Entre os nove atletas de várias 
regiões do país e após 22 regatas, os 
atletas do Povoense Luís Martins e 
Fernando Pinto ficaram em 4.º e 
6.º lugar respetivamente, enquanto 
Matilde Castro foi a 1.ª na categoria 
feminina.

Nadadores do Naval no
pódio e com prestação
histórica em Viseu
O CNP, representado por 14 nada-
dores, alcançou 4 pódios absolutos 
do torneio nadador especialista da 
ANNP, realizado na piscina da Var-
zim Lazer. Sérgio Araújo, 3° na téc-

nica de costas, Tiago Carvalho, 3° 
na mariposa, Alexandre Dourado, 3° 
nos estilos, e Luís Carvalho, 2° nos 
livres, foram os nadadores que subi-
ram ao pódio.  

Os restantes nadadores bateram 
vários recordes pessoais e 4 nadado-
res ficaram apurados para os cam-
peonatos nacionais a disputar em 
Lisboa, no próximo mês de abril.

Entretanto, Juliana Serrano e 
Gonçalo Zamith marcaram presença 
no Torneio Zonal de Infantis, realiza-
do no fim de semana em Viseu. 

Gonçalo Zamith teve um desem-
penho de destaque, ao conquistar 
o título de campeão zonal nos 400 
metros livres e 100 metros livres. 
Além disso, garantiu o segundo 
lugar nos 200 metros costas e 200 
metros estilos, e terminou a com-
petição em 2º lugar na classifica-
ção geral por pontos na categoria 
de infantis A.

O torneio reuniu alguns dos me-
lhores jovens nadadores da região 
norte e centro, evidenciando o ta-
lento promissor de ambos os atle-
tas.

Antigo campeão vence
pela 1ª vez esta época 

Equipa de vela adaptada do Naval compete no Algarve 

Três pódios para judocas poveiros 



19www.maissemanario.pt   •   26 março 2025   •    Quarta-Feira

O grupo Artist, da Póvoa de Varzim, 
brilhou nas semifinais do Got Talent 
Portugal, garantindo um lugar para 
a final do programa da RTP1 que 
terá lugar no próximo domingo, 30 
de março. A apresentação combinou 
a dança e a acrobacia, resultando 
numa performance que salienta a 
força do amor na arte. Os dança-
rinos emocionaram o público e os 
jurados com uma coreografia im-
pactante elaborada pela professora 
Joana Rios. 

 O Artist é um projeto de jovens 
bailarinos da Póvoa de Varzim que 
busca, através das artes, transmitir 
emoções e provocar reflexões sobre 
o mundo. A ousadia de misturar mú-
sica, dança e poesia garantiu elogios 
do painel de jurados, sendo que Inês 
Aires Pereira classificou a coreogra-
fia da semifinal como “inacreditável 

e espetacular”.
 O dramaturgo Bruno Mendes, 

responsável pelo poema e voz que 
acompanharam a performance, e o 
professor José Luís Postiga, autor 
do desenho musical, contribuíram 

para a atmosfera envolvente do es-
petáculo.

 Agora, o grupo pede o apoio do 
público para a grande final, onde pro-
metem continuar a desafiar barreiras 
e a elevar a cultura portuguesa.

O programa da AGRO prevê três ini-
ciativas poveiras, que vão decorrer 
nos dias 4, 5 e 6 de abril, sempre no 
Espaço Showcooking da feira, com 
organização da Câmara Municipal 
da Póvoa de Varzim.

Pelas 16h30 de 4 de abril, a Leite 
do Campo irá demonstrar como se 
confeciona a sobremesa ‘Cremoso 
Leite Creme’. No dia seguinte, pelas 
15h45, será a vez da Confraria dos 
Sabores Poveiros protagonizar um 
showcooking do prato poveiro ‘Cal-
deirada de Peixe’. Depois, no dia 6 
de abril, às 17 horas, a Horpozim irá 
confecionar e dar a provar a tradi-
cional Sopa da Póvoa.

A AGRO estará aberta entre as 10 
e as 23 horas no dia 3 de abril, entre 
as 10 horas e a meia-noite nos dias 
4 e 5, e entre as 10 e as 20 horas no 
dia 6.

Nos quatro dias de feira, espera-
-se a presença de centenas de agri-
cultores, criadores de gado, produ-
tores, importadores, armazenistas 
e revendedores dos setores agroali-
mentar e pecuário, para além de es-
pecialistas nacionais e estrangeiros 
dos vários setores e do público em 
geral. 

Segundo a organização, esta é 
uma das mais importantes feiras de 
agricultura do Noroeste Peninsular, 
sendo a mais importante feira de 
agricultura, pecuária e alimentação 
do Norte de Portugal, e a única fei-
ra portuguesa a integrar a Eurasco 
- European Federation of Agricul-
tural Exhibitions and Show Orga-
nizers. A AGRO faz ainda parte das 
feiras acreditadas pela UFI – The 
Global Association of the Exhibition 
Industry.

O Centro de Desporto e Cultura Ju-
venorte volta a animar o Cine-Teatro 
Garrett com a ‘Grande Gala do Fado’. 
Esta será a terceira edição do espetá-
culo, que começa pelas 21h30 de 11 
de abril, uma sexta-feira.

A lista de fadistas convidados é 
extensa, incluindo os nomes de Bru-
na Moreira, Cláudia Madeira, Isa de 
Castro, Joana Torres, Sara Sousa, 
Hermínio Silva, José Ferraz, Manuel 
Barbosa, Paulo Cangalhas e Rogério 
Lourenço. Na viola estará Domingos 
Silva e na guitarra Miguel Silva. Em 
palco, estará também o pintor povei-
ro Marcelino Benta, que irá ilustrar 
um quadro ao som do fado que será 
cantado.

Os bilhetes podem ser reservados 
através do contacto 252 020 119, ou 
nas instalações do Cine-Teatro Gar-
rett. Têm o custo de 10 euros.

Grupo Artist na final 
do Got Talent Portugal

Agricultura da 
Póvoa de Varzim 
marca presença
na AGRO em Braga

Juvenorte promove 
‘Grande Gala do Fado’

MAIS/Sociedade

PU
B

A AGRO - Feira Internacional de Agricultura, Pecuária 
e Alimentação cumpre neste ano a sua 57ª edição. Entre 
os dias 3 e 6 de abril, o Forum Braga vai receber várias 
iniciativas e ações, para além da já habitual exposição 
promovida por dezenas de entidades e agentes do setor. 
A Póvoa de Varzim vai estar, mais uma vez, representa-
da no evento
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MAIS   Vila do Conde

As ações arrancam já esta quarta, às 15h30, 
com uma visita orientada ao Centro Histórico 
de Vila do Conde. O ponto de encontro é na 
Alfândega Régia, e a inscrição deve ser feita 
no portal online ‘Visit Vila do Conde’.

Mais tarde, às 18 horas, decorre no Salão 
Nobre dos Paços do Concelho a conferência 
‘Memória do Convento de Santa Clara de 
Vila do Conde – Celebração do Rei D. Dinis’, 
pelo orador António do Carmo Reis. A sessão 
pretende salientar a ligação do Rei D. Dinis a 
Vila do Conde, nomeadamente à instituição 
religiosa de clarissas que o seu filho, D. Afon-
so Sanches, fundou no concelho. A entrada é 
livre.

Já à noite, pelas 21h30, será exibido no 
Teatro Municipal de Vila do Conde o docu-
mentário ‘António da Silva Leite’, dedicado a 
este compositor portuense. É o quarto episó-
dio da série documental ‘Mestres e Sons Lu-
sitanos’, da autoria de Mafalda Nejmeddine e 
realização de Fouad Nejmeddine. A entrada é 
livre, mediante reserva de bilhete no Teatro.

Entrada gratuita nos museus
As iniciativas continuam a 29 de março, sá-
bado, com uma nova visita orientada ao Cen-

tro Histórico de Vila do Conde. Tal como para 
a visita de quarta-feira, o ponto de encontro 
é na Alfândega Régia, e a inscrição deve ser 
feita no mesmo portal online.

Às 15 horas, os mais jovens são convidados 
a participar no peddy paper ‘Vamos Explo-
rar o Centro Histórico de Vila do Conde’, que 
começa junto ao Mosteiro de Santa Clara. As 
inscrições podem ser feitas no site da Câmara 
Municipal.

As celebrações do Dia de Vila do Conde 
terminam com um concerto de tributo a 
Carlos Paredes, no ano em que este guitar-
rista português faria 100 anos. Pelas 21h30, 
o guitarrista vilacondense Rafael Eusébio 
Campos irá subir ao palco do Auditório Mu-
nicipal acompanhado por Carlos Costa, uma 
referência na viola do estilo de Coimbra. Os 
bilhetes podem ser adquiridos na bilheteira 
online.

Para além destas iniciativas, a entrada nos 
Museus de Vila do Conde será gratuita entre 
26 e 30 de março. Também o Serviço de Tu-
rismo se associa às comemorações, propor-
cionando aos visitantes da Loja Interativa e 
do posto de Turismo uma bebida de boas-vin-
das e a degustação de doçaria regional.

Vítor Costa apresentado na ci-
dade do Porto
O atual presidente da Câmara Municipal de 
Vila do Conde, Vítor Costa, foi confirmado 
como recandidato pelo PS à autarquia, no 
passado sábado, durante uma festa-comício 
realizada na cidade do Porto na presença do 
líder nacional do partido, Pedro Nuno Santos.

Depois da apresentação pública no distri-
to, Vítor Costa deverá ser em breve ser apre-
sentado aos vilacondenses, mas ainda não há 
data marcada para essa sessão. Apesar deste 
anúncio público, a concelhia socialista de Vila 
do Conde, que é também liderada por Vítor 
Costa, ainda não se pronunciou sobre a recan-
didatura. 

PSD escolhe Luísa Maia  
Luísa Maia, presidente da Comissão Política 
do PSD/Vila do Conde, é a candidata social-
-democrata à Câmara Municipal de Vila do 
Conde nas autárquicas deste ano. O anúncio, 
em comunicado, foi feito pela concelhia no 
passado dia 18 de março.

A decisão foi tomada por unanimidade pela 
Comissão Política da Concelhia e aprovada 
pela Comissão Política da Distrital do Porto 
do PSD do Porto na reunião de 15 de março. A 
candidatura poderá contar com a integração 
de outros partidos e de independentes. 

“Com esta decisão, o PSD aposta em Luísa 
Maia para liderar a candidatura ao Municí-
pio vilacondense, num projeto que pretende 
ser abrangente e alternativo à governação de 
Vítor Costa, com a apresentação de soluções 
para definitivamente resolver as reais neces-
sidades dos vilacondenses e potenciar o de-
senvolvimento do concelho”, lê-se no comu-
nicado.

Natural da freguesia de Fajozes, Luísa Maia 
é advogada, presidente da concelhia desde 

2021 e encabeçou a lista do PSD à Assembleia 
Municipal, tendo sido líder do grupo munici-
pal no mandato entre 2017 e 2021.

CDU avança nome de Nádia
Marques 
Nádia Marques é a candidata da Coligação 
Democrática Unitária (CDU) a presidente 
da Câmara Municipal de Vila do Conde nas 
autárquicas deste ano. O anúncio foi reali-
zado pelo partido de esquerda no passado 
sábado.

Natural de Vila do Conde, a candidata tem 
48 anos, é membro da Comissão Concelhia do 
PCP desde 2023, tendo já integrado o organis-
mo entre 2005 e 2007, e é eleita da CDU na As-

sembleia de Freguesia da União de Freguesias 
de Bagunte, Ferreiró, Outeiro Maior e Parada. 
É mestre em Desenvolvimento Sustentável e 
trabalha no setor da Cooperação e Desenvol-
vimento Internacional.

Pedro Silva é o candidato do
CHEGA à Câmara 
O CHEGA foi o primeiro partido a anun-
ciar o nome escolhido para liderar a can-
didatura do partido à Câmara Municipal. 
Pedro Silva, gestor operacional de frota e 
atual coordenador da concelhia, é o can-
didato do CHEGA à liderança do executi-
vo camarário vilacondense, nas eleições 
autárquicas deste ano. Foi escolhido por 
unanimidade.

Pedro Silva tem 46 anos e é natural de Vila 
do Conde. Segundo o CHEGA, “a sua expe-
riência profissional permitiu adquirir conhe-
cimentos em logística, planeamento estraté-
gico e gestão de recursos, competências que 
aplicará na administração municipal para 
garantir uma gestão eficaz dos recursos públi-
cos”, diz ainda a concelhia.

Iniciativas culturais 
para celebrar dia histórico

Já são quatros os candidatos 
à presidência da Câmara 

Vila do Conde comemora, nesta quarta-feira, 26 de março, 1072 anos 
da assinatura da Carta de Venda das propriedades de Flâmula Pais ao 
Mosteiro de Guimarães, o documento mais antigo no qual consta o 
nome Vila de Comite. Para assinalar a data, a Câmara Municipal vai 
promover várias iniciativas

O mês de março foi escolhido para as forças políticas anunciarem os 
seus candidatos às eleições autárquicas que terão lugar no final do ve-
rão. Já são quatro os nomes avançados pelas respetivas estruturas 
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CARTÓRIO JORGE BATISTA DA SILVA CARTÓRIO JORGE BATISTA DA SILVA 

JUSTIFICAÇÃO

Certifico para fins de publicação que, por escritura de 19-02-2025, lavrada a folhas 79 do 
Livro n.º 26-E, deste Cartório:_______________________________________
________ a) MARIA DOURADO DA SILVA BARREIRINHO, NIF 141945400, 
viúva, natural da freguesia de Estela, concelho da Póvoa de Varzim, com residência habitual 
na Rua Manuel António Araújo, n° 90, Estela, Póvoa de Varzim, titular do cartão de cidadão 
n.º 01691408 2ZZ3, válido até 07-08-2034; b) CARMINDA DA SILVA BARREIRINHO 
VICENTE NIF 201691450 e cônjuge FERNANDO MANUEL DIAS VICENTE, NIF 
169035360, casados no regime da comunhão de adquiridos, naturais ela da freguesia de 
Estela, e ele da freguesia de Aver-o-Mar, ambas do concelho da Póvoa de Varzim, com 
residência habitual na Rua Agra Nova, n° 79, na união das freguesias de A Ver-o-Mar, 
Amorim e Terroso, concelho da Póvoa de Varzim, titulares dos cartões de cidadão 09576797 
5ZY2 válido até 14/08/2030 e 06626734 0ZX7 válido até 22/01/2031; c) MARIA OTÍLIA 
DA SILVA BARREIRINHO SÁ NIF 212350692 e cônjuge ANTÓNIO RAMIRES 
DE SÁ, NIF 122668065, casados no regime da comunhão de adquiridos, naturais ela da 
freguesia de Estela, e ele da freguesia de Laúndos, ambas do concelho da Póvoa de Varzim, 
com residência habitual na rua da Aldeia, n.º 238, Laúndos, Póvoa de Varzim, titulares dos 
cartões de cidadão 09576793 2ZY3 válido até 03/08/20031 e 08035163 8ZY0 válido até 
30/04/2028; d) MARIA AMÉLIA DA SILVA BARREIRINHO NIF 179916734 viúva, 
natural da freguesia de Estela, concelho da Póvoa de Varzim, com residência habitual na 
rua da Estela, n.° 345, Estela, Póvoa de Varzim, titular do cartão de cidadão 09169302 
0ZY5 válido até 10/07/2030; e) MANUEL DA SILVA BARREIRINHO NIF 180522477 
e cônjuge MARIA DA ASSUNÇÃO DA SILVA FERREIRA, NIF 176874631, casados no 
regime da comunhão de adquiridos, natural da freguesia de Estela, concelho da Póvoa de 
Varzim e ele da freguesia de Milhazes, concelho de Barcelos, com residência habitual na rua 
de Guilhado, n.° 271, Milhazes, Barcelos, titulares dos cartões de cidadão 10241997 3ZX5 
válido até 03/08/2031 e 09162654 4ZY6 válido até 12/08/2030; d) LÚCIA DA SILVA 
BARREIRINHO MIRANDA NIF 211163341, viúva, natural da freguesia de Estela, 
concelho da Póvoa de Varzim, com residência Rua Manuel António Araújo, n° 90, Estela, 
Póvoa de Varzim, titular do cartão de cidadão 12248581 5ZY3 válido até 23/02/2028;e) 
PEDRO ALEXANDRE BARREIRINHO OLIVEIRA, NIF 245749845, solteiro, maior, 
natural da freguesia e concelho da Póvoa de Varzim, residente na Travessa Casal Marinho, 
nº 25, Junqueira, Vila do Conde; na qualidade de únicos herdeiros por óbito de Manuel 
Augusto Barreirinho, falecido no estado de casado, em primeiras núpcias de ambos, com 
Maria Dourado da Silva Barreirinho, que também usa o nome de Maria Dourado da Silva, 
no regime da comunhão geral de bens, natural da freguesia de Navais, concelho da Póvoa de 
Varzim, com ultima residência habitual na rua Manuel António Araújo, n.º 90, Estela, Póvoa 
de Varzim, com o NIF 141 945 397 conforme procedimento simplificado de habilitação de 
herdeiros exarado a três de abril de dois mil e catorze pela Conservatória do Registo civil da 
Póvoa de Varzim com o n.º 3518/2014 cuja certidão foi exibida. Que com exclusão de outrem 
são os únicos proprietários, do prédio rústico, denominado “Campo das Águas Rujas, de 
Lavradio e Bravio”, sito no Lugar das Águas Rujas, com a área total de quatro mil cento e 
quarenta e dois vírgula zero oito metros quadrados, freguesia de Estela, concelho da Póvoa 
de Varzim, inscrito na matriz rústica sob o artigo 676, descrito na Conservatória do Registo 
Predial da Póvoa de Varzim sob o número três mil seiscentos e trinta e seis/Estela; Que 
tal prédio, no entanto, tem a aquisição registada a favor de Matias José Torres, casado, 
pela inscrição com a apresentação um, do dia dezanove de fevereiro de mil novecentos e 
dezassete; Que a outorgante MARIA DOURADO DA SILVA BARREIRINHO adquiriu aquele 
prédio por doação meramente verbal por seus pais João Domingues da Silva e Laurinda 
Joaquina Dourado, já na constância do matrimónio com Manuel Augusto Barreirinho, com 
quem foi casado sob o regime da comunhão geral de bens, atualmente falecido, cuja data 
não conseguem melhor precisar devido à distância temporal, mas seguramente no ano de 
mil novecentos e sessenta e um, e cujo título não dispõem; Que desconhecem o modo como 
aquele prédio chegou à posse dos transmitentes atrás referidos tendo procedido a buscas 
em vários Cartórios e Tribunais, não tendo, no entanto, conseguido encontrar qualquer 
título, apesar das buscas efetuadas; Que, desde aquela data, MARIA DOURADO DA SILVA 
BARREIRINHO e seu marido Manuel Augusto Barreirinho entraram na posse do prédio 
atrás identificado, exercendo todos os direitos correspondentes ao direito de propriedade, 
usufruindo do imóvel, gozando de todas as utilidades por ele proporcionadas, participando 
nas suas vantagens e encargos, praticando todos os atos materiais de uso e aproveitamento, 
pagando as contribuições e impostos, gozando de todas as utilidades por ele proporcionadas, 
nomeadamente cultivando, colhendo e consumindo os correspondentes produtos, sempre 
com ânimo de quem exercita direito próprio, sendo reconhecidos como seus donos por 
toda a gente, fazendo-o de boa fé, por ignorar lesar direito alheio, pacificamente, porque 
sem violência, contínua, porque nunca interrompida, e pública, porque à vista e com 
conhecimento de toda a gente; Que à data da transmissão não titulada, o transmitente não 
possuía outros prédios rústicos confinantes com o objeto de justificação; Que, dadas as 
enunciadas características de tal posse, adquiriram o dito imóvel por USUCAPIÃO, título 
esse que, por sua natureza não é suscetível de ser comprovado pelos meios normais; 

JUSTIFICAÇÃO

Certifico para fins de publicação que, por escritura de 20-02-2025, lavrada a folhas 88 do 
Livro n.º 26-E, deste Cartório: MACIEL GOMES ROSA, NIF 118562614, casado com 
Maria Alice Moreira de Amorim, sob o regime da comunhão de bens adquiridos, natural 
da freguesia de Aguçadoura, concelho da Póvoa de Varzim, onde reside na Avenida Nossa 
Senhora da Boa Viagem, n.º 230, titular do cartão de cidadão 03788626 6ZY4, válido até 
15/10/2027, emitido pela República Portuguesa, declara que é dono e legítimo possuidor, 
com exclusão de outrem, do Prédio rústico, composto por lavradio, sito no Lugar da 
Aldeia, união de freguesias de Aguçadoura e Navais, concelho da Póvoa de Varzim, com a 
área de dois mil cento e oitenta e três vírgula trinta e nove metros quadrados, a confrontar 
do norte com caminho, do sul com caminho de servidão, nascente Maria Esmeralda Gomes 
Boucinha Eusébio e do poente Manuel Miguel Fontes, inscrito na respetiva matriz sob 
o artigo 3540, não descrito na Conservatória de Registo Predial da Póvoa de Varzim; 
Que o prédio veio à sua posse, por compra meramente verbal efetuada, em data que não 
conseguem precisar, mas seguramente no ano de mil novecentos e setenta e cinco, a Joaquim 
Gomes Rosa, solteiro, maior residente que foi no Lugar da Codicheira, Aguçadoura, Póvoa 
de Varzim, e cujo título, por isso, não dispõem; Que, não obstante a falta de título, sempre 
o tem possuído, desde essa data, exercendo todos os direitos correspondentes ao direito 
de propriedade, praticando os atos necessários ao aproveitamento de todas as utilidades, 
limpando-o, cultivando-o, colhendo os seus frutos, pagando as contribuições devidas 
e outros encargos, posse que sempre exerceu sem interrupção e ostensivamente, com o 
conhecimento de toda a gente e sem a menor oposição de quem quer que seja, sendo por 
isso uma posse pacífica, pública, contínua e de boa fé, praticando todos os atos que definem 
a qualidade de proprietário, e tudo isto por um lapso de tempo superior a vinte anos; Que 
à data da transmissão não titulada, o transmitente não possuía outros prédios rústicos 
confinantes com o objeto de justificação; Que, dadas as enunciadas características de tal 
posse, adquiriram o dito imóvel por USUCAPIÃO, título esse que, por sua natureza não é 
suscetível de ser comprovado pelos meios normais;

O Notário,
António Jorge dos Santos Batista da Silva

Avenida Mouzinho de Albuquerque, n.º 162, 4490-409, Póvoa de Varzim Tel.: 252 143 
479 | 966 525 607 | e-mail: geral@notariopovoavarzim.com
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FRATERNIDADE NUNO ÁLVARES 
DA PÓVOA DE VARZIM

(NÚCLEO 11)

Assembleia Geral Ordinária 

Convocatória

Nos termos dos Estatutos desta Associação convoca-se a Assembleia Geral Ordinária, 
para o dia 29 de Março de 2025 pelas 10H30 na sede social na rua Almirante Reis, edifício 
Póvoa 7, nesta cidade.

Com a ordem de trabalho seguinte:

lº Ponto:
- Leitura, discussão e aprovação da ata da Assembleia anterior;

2º Ponto:
-Apresentação, discussão e aprovação do relatório e contas da gestão de 2024;

3º Ponto:
-Apresentação do plano de atividades e orçamento para o ano de 2025;

4° Ponto
-Outros assuntos  de interesse para o nosso Núcleo;

Se á hora indicada não estiver presente a maioria dos associados, fica desde já convocada 
a mesma Assembleia para meia hora depois no mesmo local com qualquer número de 
presenças, conforme determina o regulamento da FNA da Póvoa de Varzim.

Póvoa de Varzim, 17 de março de 2025 

O Presidente da Assembleia Geral
Chefe José Assis da Silva



www.maissemanario.pt   •    26 março 2025   •    Quarta-Feira 23MAIS/Sociedade

Diretor Virgílio Tavares (CP 6752) E-mail geral@maissemanario.pt • Redação Virgílio Tavares (CP 6752) | Ana Craveiro Faria (CP 8509) | Joana Faria Carneiro (CP 8862) • Colaboradores 
Sílvia Vareiro • Design e Paginação: Filipa Marques • Fotografia - Colaboração José Alberto Nogueira • Assinaturas Continente (anual) 35,00 Euros / Estrangeiro Europa (anual) 
70,00 Euros (IVA incluído à taxa de 6%) / Preço avulso 1,50 Euro • Proprietária e Editor Ilustrepágina Lda. • NIF N.º 508 958 660 • Sede e Redação Av. Vasco da Gama, 60 | 4490-
410 Póvoa de Varzim • Contacto 252 623 032 (Chamada para a rede fixa nacional) | 963 288 386 e 963 288 522 (Chamada para a rede móvel nacional) • Internet www.maissemanario.pt 
• E-mail geral@maissemanario.pt • Sócios com mais de 10% Afonso Tavares, Gese Seguros e Everfashion • Gerência Virgílio Tavares • Impressão Diário do Minho - Rua de S. Brás, 
n.º1, Gualtar 4715-089 Braga • Expedição Empresa do Diário do Minho • O Estatuto Editorial encontra-se disponível na internet em www.maissemanario.pt

Ano 13 - Nº 616| Tiragem 1000
Nº. Reg. ERC - 126244 
Depósito legal nº. 346066/12

PU
B

MAIS/Semanário nº 616   26-03-2025

MAIS/Semanário nº 616   26-03-2025

Eu, Liliano Monteiro dos Santos, venho, por este meio, apresentar ao Agente Principal 
da PSP n.º 148414, Nuno Silva, pedido de desculpas formal, oficial e público pelas 
expressões ofensivas da honra e consideração do mesmo, bem como pelas ameaças 
à sua integridade física, que lhe dirigi no dia 09 de Julho de 2022, no decurso do 
Jogo do Torneio de Futebol Juvenil que decorria no Parque Desportivo Nova Sintra, 
reconhecendo que incorri em responsabilidade criminal, conduta de que aqui me 
penitencio, o que faço em cumprimento de injunção a que me obriguei, em sede de 
suspensão provisória do processo, no inquérito 140/22.SPCVCD."

Eu, Sandra Manuela Azevedo da Cruz, venho, por este meio, apresentar ao Agente 
Principal da PSP n.º 148414, Nuno Silva, pedido de desculpas formal, oficial e 
público pelas expressões ofensivas da honra e consideração do mesmo, bem como 
pelas ameaças à sua integridade física, que lhe dirigi no dia 09 de Julho de 2022, no 
decurso do Jogo do Torneio de Futebol Juvenil que decorria no Parque Desportivo 
Nova Sintra, reconhecendo que incorri em responsabilidade criminal, conduta de que 
aqui me penitencio, o que faço em cumprimento de injunção a que me obriguei, em 
sede de suspensão provisória do processo, no inquérito 140/22.SPCVCD."
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LEVA A CRUZ 

PÓVOA DE VARZIM
  

D. MARIA DA PAZ RODRIGUES SIMÕES BARROSO
(D. PAZINHA, EX. TALHO FLOR DA PÓVOA)

Missa do 12º Aniversário do Falecimento

Seu marido, filhos, noras, netos e demais família vêm, por este meio, convidar as pessoas 
das suas relações e amizade a assistir à missa do 12º Aniversário do falecimento, que será 
celebrada no próximo dia 27 de Março, quinta-feira, pelas 19,00 horas na Igreja 
Matriz de Póvoa de Varzim.

                                                     Antecipadamente agradecem

Francisco Miranda Barroso
Leonel Rodrigues Simões Barroso
Adélio Rodrigues Simões Barroso
Eliana Raquel Oliveira Lopes Barroso
Maria Ana Nogueira Gonçalves Seara Barroso
Íris Lopes Barroso
Francisco de Jesus Seara Barroso

Póvoa de Varzim, 24 de março de 2025 
Agência Funerária CASA CONFIANÇA

Rua do Visconde nº1 tlfs. 252620872 – 252661144
4490 Póvoa de Varzim
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Alunos do Colégio 
de Amorim participam em 
projeto Erasmus na Suécia

Hora adianta na madrugada de domingo

Sete estudantes do Colégio de Amorim, acom-
panhadas por duas professoras, viajaram até 
à Suécia no âmbito do projeto We-Act, que 
aborda a escassez da água e a importância das 
wetlands. Durante uma semana, visitaram as 
cidades de Gotemburgo e Kungsbacka, onde 
aprofundaram temas ambientais e culturais.

A experiência incluiu visitas a escolas e 
museus, atividades como patinagem no gelo e 
contacto com projetos científicos inovadores, 
como o estudo da acidificação dos oceanos e 
a produção de energia marítima na Universi-
dade Chalmers. Além disso, tiveram a opor-
tunidade de conhecer o Bocksten Man, um 
corpo preservado num pântano durante 650 
anos, e observar aves na reserva de Getterön.

A viagem terminou com apresentações 
sobre a importância da água e desafios gas-
tronómicos com especialidades suecas. Para 
as participantes, esta foi uma experiência 
enriquecedora tanto a nível académico como 
pessoal, reforçando o espírito do programa 

Erasmus.

Conversa atlÉTICA inspira
alunos 
A 17 de março, os alunos do 10º ano do Co-
légio de Amorim participaram na ‘Conversa 
atlÉTICA’, evento dedicado à reflexão sobre a 
ética no desporto, integrado na XXI Feira do 
Livro e no projeto da Bandeira de Ética.

O destaque da sessão foi a presença de Ta-
rantini, ex-futebolista profissional e um dos 
mais reconhecidos defensores da ética des-
portiva. Durante a sua intervenção, partilhou 
a sua experiência e salientou a importância 
dos valores desportivos na vida académica, 
social e profissional.

Baseado no lema ‘O futuro fazemos agora’, 
o Colégio de Amorim reafirma o seu compro-
misso com a formação integral dos alunos, 
promovendo princípios que os preparam para 
enfrentar desafios dentro e fora do campo.

É já na madrugada do próximo domingo, 
30 de março, que acontece a mudança da 
hora para o horário de verão. Por isso, 
não se esqueça que à uma da manhã deve 
adiantar o relógio uma hora, passando a 
ser duas da madrugada. Na Região Autó-
noma dos Açores, a mudança ocorre pela 
meia-noite, passando a ser uma da manhã. 

No fundo, o dia de domingo terá ‘menos’ 
uma hora.

Atualmente, a maioria dos dispositivos 
eletrónicos faz esta mudança automatica-
mente, pelo que, em princípio, só terá de 
adiantar os relógios analógicos.

O horário de inverno regressa só no últi-
mo domingo de outubro, dia 26.



I N S C R I Ç Õ E S 
A B E R T A S 

Tens entre 17 e 27 anos e sonhas 
em brilhar na passarela?  A tua 

oportunidade chegou! Estão abertas as 
inscrições para o Miss Póvoa 2025. Acede 
ao regulamento no site do Jornal MAIS/
Semanário ou no Instagram do Miss Póvoa 
e participa.

Miss Póvoa! Mais do que um título, uma 
experiência única!
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I N S P I R E - S E

Aceda ao QR Code 
e veja a playlist  dos vídeos
da Gala Miss Póvoa 2024
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A estação mais florida do ano 
está de regresso e com ela os 

padrões florais vão invadir as ruas 
nos mais diferentes estilos.  Do 
clássico ao contemporâneo, do 
romântico ao urbano, as flores, os 
bordados e as aplicações coloridas 
são uma tendência. Se gosta de 
adicionar um toque de feminilidade 
e sofisticação ao seu look, os laços 
são outra tendência e vão estar em 
alta tanto nas roupas quanto nos 
acessórios, sapatos e malas. 

Com a chegada da primavera 
também é a vez das cerimónias, 

para a inspirar apresentamos alguns 
dos modelos do ensaio fotográfico 
feito pela Miss Póvoa 2024, Gabriela 
Fernandez a convite da Helena Closet, 
de Vila do Conde. 

Participar no Miss Póvoa 
foi uma experiência 

única, incrível. Adorei! 
Fez-me aprender muita 
coisa que eu não sabia, 
perder alguns medos 

e ultrapassar 
dificuldades 

como andar de 
saltos altos e 

sorrir mais

“

Aida Ferreira, participante da edição 2024 do Miss Póvoa 
”

D E S TA Q U E
Em mais uma ação social em prol dos 

animais abandonados da A Cerca, 
finalistas da edição 2024 da Miss Póvoa 
estiveram no passado sábado, 22 de março, 
no Hipermercado Pingo Doce Argivai, para 
junto aos clientes incentivar a doação de 
alimentos e materiais de limpeza para o 
abrigo, a ação foi a segunda do ano. 
Seja você também um apoiante desta causa 
em prol dos animais abandonados da Póvoa. 
Email: cerca.abrigo@gmail.com

Ana Eusébio, segunda Dama de Honor 
Miss Póvoa 2024

Gabriela Fernandez, Miss Póvoa 2024

Bianca Santos, Participante da EDIÇÃO miss Póvoa 2024 


